
PSDB - I
Na última sexta-feira (5), no

podcast "Entre Aspas", apresenta-
do pelo jornalista e cientista políti-
co Ronaldo Castilho, na TV Metro-
politana, do CEO Danilo Telles, o
presidente da legenda, José Otávio
Machado Mentem, o secretário-ge-
ral, Camilo Barioni, e o tesoureiro
do PSDB, Alexandre Neder, afir-
maram que algumas saídas do par-
tido ainda podem ser revertidas.

PSDB - II
É o caso da ex-secretária de

Ação Cultural, Rô Camolese, que,
segundo Camilo Barioni, ainda
não assinou sua desfiliação. De
acordo com o dirigente, para dei-
xar um partido sem se filiar a ou-
tro, é necessário assinar a desfili-
ação; já quando o político se filia a
uma nova legenda, a desfiliação
ocorre automaticamente.

PSDB - III
Como Rosângela Camolese

ainda não se filiou a outro partido
e não formalizou sua desfiliação,
ela continua oficialmente vincula-
da ao PSDB, embora já tenha
anunciado à imprensa sua inten-

Rubens Cardia

Projeto de decreto legislativo 55/2025 foi aprovado na segunda-feira (8)

Frente em Defesa do Rio
é aprovada na Câmara
Projeto de decreto legislativo 55/2025 foi aprovado durante a 48ª Reunião Ordinária,
realizada na noite de segunda-feira (8); rio está agonizando, afirmam os edis

Foi  aprovada,  na noite
de segunda-feira (8), duran-
te a 48ª Reunião Ordinária
da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, a Frente Parlamen-
tar em Defesa do Rio Piraci-
caba ,  que  terá  o  papel  de

promover articulação políti-
ca e institucional que vise à
proteção  do  manancia l .  O
projeto de decreto legislati-
vo 55/2025 tem como autor
o vereador Zezinho Pereira
(União Brasil)  e é também

assinado por Fábio Silva (Re-
p u b l i c a n o s ) ,  F e l i p e  G e m a
(Solidariedade), Rafael Boer
(PRTB), Silvia Morales (PV),
Marco Bicheiro (PSDB), Re-
nan Paes (PL) e Pedro Kawai
(PSDB). "Tivemos uma audi-

ência pública recentemente,
com muita representativida-
de, que deu resultado. O rio
está agonizando por fa l ta  de
c h u v a  e  é  l a m e n t á v e l  a
forma como e le  es tá" ,  pro-
p ô s  Z e z i n h o  P e r e i r a .   A5

TUCANOS
Num encontro para en-

trevista: José Octavio Men-
ten, Alexandre Neder, Ro-
naldo Castilho (jornalista,
editor do Entre Aspas) e Ca-
milo Barione. É o triunvira-
to do Partido da Social De-
mocracia Brasileira (PSDB),
sem o ex-prefeito Barjas
Negri (PSD), que explica o

que há, ainda, no ninho tu-
cano. O Capiau, idoso e can-
sado, prefere não pensar alto
para comentar o assunto, ape-
nas ouvi-los nesse programa
comandado pelo jornalista e
cientista político Ronaldo
Castilho, que foi assessor de
imprensa do ex-ministro da
Saúde de FHC.

ção de deixar a sigla. Agora, resta
acompanhar qual será o próximo
passo da competente Rô Camolese
em sua trajetória pública.

BANDEIRA - I
O pastor popstar, famoso por

seus sermões cheios de efeitos es-
peciais dignos de show no Morum-
bis e por ser o fã número um do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL),
resolveu puxar o freio nas mani-
festações. A partir do próximo ato
em prol da direita e de Bolsonaro,
ele proibiu seus fiéis seguidores de
desfilarem com a bandeira ameri-
cana - aquela mesma que aparece
mais no Brasil do que em algumas
cidades dos EUA nos dias 7 de se-
tembro ou 4 de julho.

BANDEIRA - II
Agora, para este idoso e

cansado Capiau, fica a dúvida:
será que o povo brasileiro/ame-
ricano vai obedecer ao seu lí-
der espiritual ou vai continuar
confundindo a Avenida Paulis-
ta com a Times Square?

PRÓ-ANISTIA
O ato pró-anistia parecia mais

um festival: tinha gritos, bandeiras e
até "hinos". A única diferença é que,
em vez de banda de rock, o show prin-
cipal foi de discursos inflamados. Só
faltou a pipoca e o abadá! O governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), antes visto como o "pacificador"
entre STF e bolsonarismo, agora re-
solveu ser mais radical. Parece que a
ponte que ele construiu virou pingue-
la... e ainda, por cima, de palha.

BARJAS - I
O ex-prefeito de Piracicaba e

pré-candidato a deputado federal,
Barjas Negri (PSD), visitou a Câ-
mara Municipal de Iracemápolis,
onde foi recebido pelo ex-vereador
Cláudio Cosenza, que exerceu seis
mandatos no legislativo local.
Embora não tenha concorrido na
última eleição, Cláudio segue atu-
ando como assessor na Câmara.

BARJAS - II
Durante o encontro, eles dis-

cutiram pautas relacionadas ao de-
senvolvimento da Região Metro-
politana de Piracicaba, abor-
dando projetos e iniciativas
para fortalecer os municípios
que a compõem. Aproveitando
a ocasião, Barjas também soli-

citou apoio para sua pré-can-
didatura nas eleições de 2026,
reforçando seu compromisso
em trabalhar por melhorias
para toda a região metropolitana.

MAHATMA GANDHI
Em 2023, o então prefeito

Luciano Almeida (PP) fez sua as-
sinatura histórica no contrato com
a OSS Mahatma Gandhi, respon-
sável pelas UPAs Vila Cristina e
Vila Sônia. Hoje, com a interven-
ção judicial, parece que a assina-
tura dele virou uma espécie de "bi-
lhete premiado" - só que ninguém
sabe se o prêmio é um hospital fun-
cionando ou uma dor de cabeça
para os funcionários. Alguém avi-
sa o ex-prefeito que o jogo virou e
a saúde virou suspense? RIO CLARO - I

O ex-vereador Dalberto
Christofoletti (PSD) foi cassa-
do pela Câmara de Rio Claro
por 18 votos. A sessão ordi-
nária aconteceu na noite de
segunda-feira, 8/9. A vota-
ção unânime no Plenário
acompanhou o relatório fi-
nal apresentado pela Comis-
são Processante que apurou
quebra de decoro cometida
pelo investigado. Com essa
decisão, a partir de agora,
Eric Arthur Romualdo, co-
nhecido também como Eric
Tatu, passa a integrar ofici-
almente o quadro de verea-
dores da Legislatura 2025/
2028. Com 1.602 votos, Tatu
ficou na primeira suplência
do PSD, nas Eleições 2024, e
assumiu cadeira na Câmara
Municipal em junho deste

ano devido à prisão de Dal-
berto Christofoletti ocorrida
no dia 23 do mesmo mês.

RIO CLARO - II
A Comissão Processante

formada pelos vereadores Die-
go Garcia Gonzalez (presidente),
Claudino Galego (relator) e Eli-
as Custódio (membro) acatou a
denúncia feita pelo vereador
Rafael Andreeta (Republicanos).
Na investigação, concluiu que
mesmo não ocupando mais o
cargo de secretário municipal
de Cultura, neste ano, Dalber-
to Christofoletti continuou
exercendo o controle efetivo
da pasta. "As práticas ilícitas
avançaram já durante o seu
exercício do mandato como ve-
reador", disse o relator Galego
ao defender a cassação do in-
vestigado pelo Plenário.

Apeoesp ganha ação da sexta
parte integral, e inicia habilitação
de professores aposentados

INQUÉRITO CIVIL
O Ministério Público do

Estado de São Paulo, por
meio da 12ª Promotoria de
Justiça da cidade, instaurou
um inquérito civil para in-
vestigar possível abusivida-
de no reajuste de 18,48% da
tarifa de água e esgoto co-
brada pelo Serviço Munici-
pal de Água e Esgoto (SE-
MAE). A medida foi adotada
após denúncia apresenta-
da pelo advogado e secre-
tário parlamentar Paulo
Campos, que questionou a
legalidade e a proporciona-
lidade do aumento. A8

A APEOESP ganhou na Jus-
tiça a ação coletiva da sexta
parte integral, o que garante
o pagamento do direito sobre
o salário-base e adicionais. A
informação é da segunda pre-

sidenta da Apeoesp, a deputa-
da estadual Professora Bebel
(PT), destacando que até agora
o governo estadual vinha pa-
gando a sexta parte apenas
sobre o salário-base. A9

Consórcios municipais sob
suspeita: debate necessário

José Osmir
Bertazzoni

Criados com a
finalidade de raci-
onalizar despesas
públicas e ampliar
a eficiência de ser-
viços prestados de
forma compartilhada, os
consórcios públicos in-
termunicipais consolida-
ram-se, ao longo dos úl-
timos anos, como alter-
nativa de gestão para
prefeituras que enfren-
tam severas limitações
orçamentárias. Sua base
normativa é  a  Lei  nº
11.107/2005, regulamen-
tada pelo Decreto nº

6.017/2007,  di-
ploma que lhes
conferiu perso-
nalidade jurídica
própria. Tais enti-
dades podem ado-
tar a forma de as-
sociações públi-
cas - equiparadas

a autarquias - ou de pesso-
as jurídicas de direito pri-
vado, sempre sem finalida-
de lucrativa. Em tese, trata-
se de um mecanismo legíti-
mo e moderno de coopera-
ção federativa. Na prática,
contudo, o modelo tem sido
alvo de crescentes questi-
onamentos em razão de
irregularidades no provi-
mento de pessoal. A2
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Deputada estadual Professora Bebel comemora a vitória em ação coletiva
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À Independência
Depois do sete de

setembro os sertanejos
continuaram a luta
para livrar o território.
Desde há tempos já
aflorava um senti-
mento nativista, que
talvez tenha afetado
até altos dignitários
como o ministro José
Bonifácio e outros.

Atualmente, en-
tre amor, ódio e desprezo, o país
convive também com traições de
brasileiros como Eduardo Bolso-
naro e Paulo Figueiredo entre
outros. Nem "precisamos" de ini-
migos externos, temos "fogos
amigos". O Brasil tem questões
urgentes e de soberania, além de
inimigos fustigando de dentro e
de fora, semeando a discórdia.
O deputado Eduardo fez print do
The New York Times sobre o jul-
gamento do seu pai, mas omite
do artigo a parte "muitos brasi-
leiros - e muitos americanos as-
sistindo de longe - veem este mo-
mento como um triunfo da de-

Camilo Irineu Quartarollo

Caminho Verde Brasil como modelo de blended finance
Luís Eduardo

Pacifici Rangel

Nas últimas conferências in-
ternacionais sobre clima e finan-
ças sustentáveis, um termo ga-
nhou força: blended finance. A
ideia parece simples: usar recur-
sos públicos com condições favo-
recidas (subvenções, garantias,
assistência técnica) para atrair
capital pri-vado para causas
nobres como agricultura sus-
tentável, transição energética
ou conserva-ção de florestas.

É uma proposta empolgan-
te, vendida como inovadora.
Mas há algo que poucos reco-
nhecem: o Brasil pratica blen-
ded finance desde os anos 1970
- e em larga escala.

O que é blended finance?
Segundo a OCDE, blended fi-

nance é o "uso estratégico de capi-
tal público para mobilizar financi-
amento privado rumo aos Objeti-
vos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS)". Em termos práticos,
isso significa que o Estado en-
tra com parte do risco ou com
subsídios, criando atratividade
para investidores privados em
setores que, sozinhos, não con-
seguiriam acesso a crédito ou
apresentariam risco elevado.

Em países em desenvolvimen-
to, é visto como a "chave" para
destravar trilhões de dólares ne-
cessários à transição climática.
Modelos como leilões reversos, tí-
tulos verdes, fundos garantidores
e instrumentos vinculados ao de-
sempenho (results-based finance)
estão se multiplicando.

N o  B r a s i l ,  i s s o  j á  e x i s -
t e  h á  d é c a d a s

Desde o "milagre econômico"
da década de 1970, o governo bra-

mocracia". Por que
será, né?!

Na verdade, a lisu-
ra do processo relata-
do por Alexandre de
Moraes é de uma con-
sistência jurídica, a
qual faz babar juristas
do mundo todo. Não
somente pela notabili-
dade e coragem do Xan-
dão, mas pela funda-

mentação constitucional.
Esse amor pátrio dá as feições

soberanas ao Brasil na cultura
popular, pela influência indígena,
afrodescendente e dos imigrantes
sinceros. Somos brasileiros, com
símbolos nacionais próprios e sa-
grados, não hasteamos bandeiras
estrangeiras, temos a nossa.

A tradição brasileira está refe-
rendada e resguardada pela sua
Constituição cidadã. Dessa carta
magna decorrem as conquistas que
não devemos abrir mão, do SUS,
da Educação Pública gratuita laica
e civil, do Sistema de Cotas, do PIX,
do MEI, do INSS, do SAMU, do

Bolsa-família, da Vacinação anual,
do BPC, do FIES, do Pé-de-Meia,
do ProUni, do Luz para Todos, do
Auxílio Gás, do PRONAF, do
PNAB, do PANAE, do PDDE, do
PETI, do Saneamento básico, do
DESENROLA BRASIL, do Brasil
Sorridente, do Bolsa Atleta, do Far-
mácia Popular, do + médicos, das
UBS em nossos bairros, do Minha
casa Minha vida, do PNPCC, do
FNS, do ADA, do CEMADEN e
outras conquistas como o direito
ao voto livre e secreto, da Lei Maria
da Penha, do casamento civil, da
União Homoafetiva, da evolução do
pátrio poder, da votação no orça-
mento participativo, da presença
nos Conselhos temáticos, nas Con-
ferências, na assinação de Abaixo
assinados, Mandado de injunção,
Direito de associar, de protestar
pacificamente em praças, passeatas
ou carreatas. Talvez você não pre-
cisou de muitas destas, mas mui-
tos precisaram dessas conquistas.

Entretanto, se nos primórdios
de 1822 havia o suposto nativismo
de José Bonifácio e outros, grassa-

va já a virulência e o lobby maldo-
so. Uma independência por con-
solidar, que veio sem a concessão
dos direitos inalienáveis aos arri-
mos da nação, aos afrodescen-
dentes.  Nas vésperas da Aboli-
ção, já em 1888, os economistas -
parecem os mesmos que vemos na
televisão atualmente - diziam que
o país não aguentaria sem escra-
vos! Quem pagaria o prejuízo?
Esse trelelê todo de economista da
Faria Lima cada vez que se
anuncia um direito social, quer ao
negro quer ao branco pobre.

Ainda vivemos uma cida-
dania em transformação e
precisamos vencer os preconcei-
tos - todos eles. Dos direitos so-
ciais conquistados, nenhum a
menos! À independência!

Camilo Irineu Quarta-
rollo - Escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

sileiro utili-za instrumentos de
equalização de juros para barate-
ar o custo do crédito rural. O sis-
tema de subvenção via equali-
zação de taxas de juros (IRES)
é um típico exemplo de blended
finance: o setor público cobre a
diferença entre o custo de capi-
tal do mercado e a taxa cobrada
dos produtores rurais. Com isso,
o crédito flui, a produção aumen-
ta e o risco é mitigado.

Estudo de Castro e Teixeira
(2005) mostra que cada real gasto
com equalização de juros para a
agricultura familiar gerava R$
1,75 de incremento no PIB. No caso
da agricultura empresarial, o re-
torno era ainda maior: R$ 3,57 por
real investido. Além dis-so, o
impacto sobre a arrecadação
tributária era expressivo: 24,5%
de retorno para a agricultura
familiar, e até 74% para os gastos
em insumos agrícolas na agricul-
tura empresarial.

Isso é blended finance. Só não
tinha esse nome.

Um modelo voltado à segurança
alimentar e bem-estar social

Diferente dos modelos de fi-
nanças combinadas propostos
hoje no cenário internacional,
o modelo brasileiro foi pensa-
do para promover a segurança ali-
mentar, conter o êxodo rural e fo-
mentar o bem-estar social.

Nas décadas seguintes, pro-
gramas como o Pronaf, Programa
ABC e linhas voltadas à agricultu-
ra de baixo carbono continuaram
seguindo essa lógica: o Tesouro
Nacional banca uma parte da con-
ta (via equalização de juros), o se-
tor financeiro operacionaliza, e o
agro brasileiro responde com pro-
dução, renda e emprego.

Em 2023, o Plano Safra

disponibilizou R$ 435 bilhões,
dos quais cerca de R$ 85 bi-
lhões tiveram subvenção dire-
ta. Novamente: blended finan-
ce em larga escala.

O desafio agora é climático
Se a lógica funcionou para

gerar al imentos e  renda,  a
pergunta que se impõe é: es-
tamos prontos para aplicar
essa mesma inteligência finan-
ceira à crise climática?

A resposta é: estamos quase
lá. Mas será preciso fazer ajustes.

O novo programa Caminho
Verde Brasil (CVB), anunciado
em 2024, representa um passo
nessa direção. Com o objetivo
de restaurar 40 milhões de hec-
tares, financiar práti-cas sus-
tentáveis e reduzir as emissões
da agropecuária, o CVB propõe
usar mecanismos de leilão de
crédito, capital catalíti c o  e
condicionalidades ambien-
tais -  ou seja,  o verda-deiro
blended finance climático.

Mas há riscos. A experiência
internacional mostra que:

• Condicionalidades ambi-
entais fracas levam ao greenwa-
shing.

• Modelos complexos ex-
cluem pequenos produtores e
cooperativas.

• Alta  dependência  de
m e c a n i s m o s  d e  m e r c a d o
pode gerar concentração de
acesso ao crédito.

O que o Brasil pode ensinar
(e aprender)

O Brasil tem vantagem: uma
estrutura consolidada de crédito
rural e décadas de experi-ência
com incentivos agrícolas via equa-
lização de juros. Além disso, insti-
tuições como o BNDES, o Banco
do Brasil, a Embrapa e o MAPA

conhecem o território, os ciclos da
produção e as realidades regionais.

Mas para ser protagonista
no uso de blended finance cli-
mático, o país precisa:

1. Criar métricas ambien-
tais auditáveis (MRV robusto)
para condicionar o crédito.

2. Integrar os programas
ambientais (CVB) às políticas já
existentes, como Plano Safra e
o RenovaBio.

3. Assegurar acesso equitati-
vo aos recursos para agricultores
familiares e agroecoló-gicos.

4. Evitar dependência ex-
cessiva de mercados voluntári-
os de carbono e fortalecer solu-
ções jurisdicionais.

5. Garantir transparência
na concessionalidade e impac-
to dos investimentos.

Conclusão: do agro produti-
vo ao agro sustentável

O Brasil já provou que sabe
usar finanças públicas para trans-
formar o campo. O cré-dito rural
brasileiro é, em essência, uma po-
lítica de blended finance. O que
falta agora é reorientar esse mo-
delo para enfrentar os desafios do
século XXI: clima, biodiversidade
e resiliência agroecológica.

Se conseguirmos, o país pode
não apenas liderar a produção de
alimentos, mas também se tornar
referência global em finanças sus-
tentáveis para o desenvolvimento
rural com justiça climática.

Luís Eduardo Pacifici Ran-
gel, engenheiro agrônomo,
membro do Conselho Cien-
tífico Agro Sustentável,  ex-
secretário de Defesa Agro-
pecuária e ex-diretor de
Análise Eco-nômica e Po-
líticas Públicas do MAPA

ECA Digital: o que muda para redes
sociais, jogos e aplicativos no Brasil

Alessandra Calabresi
Marco Antônio Araújo Júnior

Aprovado recentemente no
Senado Federal, em Brasília-DF, o
Projeto de Lei (PL) 2.628/2022, o
ECA Digital, inaugura uma lógica
de proteção "desde a concepção"
para serviços digitais acessíveis a
crianças e adolescentes no Brasil.

Em termos práticos, platafor-
mas, jogos e aplicativos passam a
ter o dever jurídico de in-corporar
salvaguardas por padrão, como
configurações de privacidade mais
restritivas, mecanismos de avalia-
ção e mitigação de riscos à saúde e
à segurança, classificação de con-
teúdo por faixa etária, além de re-
dução de funcionalidades que in-
centivem uso compulsivo. E, não
menos importante: também terão
de criar processos mais claros de
preven-ção à exposição a conteú-

dos ilícitos ou manifestamente
inadequados.  Em suma, trata-se
de harmonizar o princípio do me-
lhor interesse do público infantil
com o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e com a Lei
Geral de Proteção de Dados
(LGPD), de modo a tornar a cus-
tódia parte do próprio funciona-
mento do serviço - e não apenas
um mero aviso em termos de uso.

O PL também reforça a
ideia de que, a supervisão pa-
rental, ou seja, por parte da
família, precisa estar disponí-
vel dentro das próprias plata-
formas, em formato acessível
e efetivo, permitindo aos res-
ponsáveis limitar o tempo de
uso, ajustar recomendações,
desativar recursos sensíveis
(como geolocalização) e receber
sinais claros sobre quando e
como o controle está ativo.

No mesmo eixo, a verificação
de idade passa a ser obrigação téc-
nica e procedi-mental e com o uso
de dados estritamente voltado à
checagem. E mais: a proposta ain-
da articula responsabilidades com
lojas de aplicativos e sistemas ope-
racionais, para viabilizar a exi-
gência de autorização expressa dos
pais ou responsáveis em downloa-
ds, quando necessário. A aplica-
bilidade da nova legislação é
factível. Porém, exige coorde-
nação regulatória e técnica. A
efetividade dependerá de regu-
lamentação infralegal, que deta-
lhe padrões mínimos de controles
parentais, critérios de verificação
etária, rotulagem de conteúdo e
canais de recurso.

Também será necessária a
cooperação entre plataformas, lo-
jas de aplicativos e sistemas ope-
racionais, para que o consentimen-
to familiar e a classificação etária
funcionem de ponta a ponta,
com direito à governança de
dados alinhada à LGPD.

A proposta em tela também
prevê medidas graduais - de ad-
vertências a sanções mais seve-
ras - e mecanismos de transpa-
rência, como relatórios periódi-
cos de riscos e de moderação.

Em síntese, o ECA Digital, que,
agora, aguarda por sanção presi-
dencial, eleva o patamar de prote-
ção de crianças e de adolescentes
no ambiente on-line, ao transfor-
mar boas práti-cas em deveres le-
gais - sem perder de vista a liber-
dade de expressão e a inovação.

O desafio, daqui em diante,
será fazer com que a regulação seja
célere, clara e tecnica-mente exequí-
vel, para que a proteção, por meio
dos mecanismos de design, deixe
de ser exceção e se torne regra no
ecossistema digital brasileiro.

Alessandra Caligiuri Cala-
bresi Pinto, advogada es-
pecialista em Direito da
Mulher; em Direito da Fa-
mília; em Direito Eleito-
ral; em Processo Legisla-
tivo; em Gestão Pública; e
em Defesa do Consumidor

Marco Antônio Araújo Jú-
nior, advogado; doutoran-
do em Direito; mestre em
Direitos Di-fusos e Coleti-
vos; especialista em Direi-
to das Novas Tecnologias;
conselheiro do Conse-lho
Federal da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB)

Em área de des-
matamento de flo-
resta próxima ao rio
Negro,  c ientistas
alertam que, se o
desmatamento con-
tinuar sem controle,
a extrapolação dos
resultados sugere
um declínio adicional
na precipitação total
durante a estação seca
e maior elevação da temperatu-
ra dando origem a mudanças
climáticas...O Desmatamento
causa 74% da redução das chu-
vas e 16% do aumento da tempe-
ratura na Amazônia durante a
seca. Nesse sentido, pesquisa li-
derada por cientistas da USP
quantificou os impactos da per-
da da floresta e das mudanças
climáticas globais no bioma.
Mais uma vez, pesquisadores
conseguiram quantificar os im-
pactos da perda de vegetação e
das mudanças climáticas sobre
a floresta. Liderado por cientis-
tas da Universidade de São Pau-
lo (USP), o estudo traz resulta-
dos fundamentais para orien-
tar estratégias eficazes de mi-
tigação e adaptação, temas-
alvo da Conferência do Clima
das Nações Unidas, a COP30,
marcada para novembro em

Desmatamento &
Mudanças climáticas

Belém (PA). Os re-
sultados do traba-
lho foram publica-
dos na última edi-
ção da Nature
Communications e
são destaque da
capa da revista. Os
cientistas analisa-
ram dados ambien-
tais, de mudanças
atmosféricas e de

cobertura da terra de aproxima-
damente 2,6 milhões de quilô-
metros quadrados (km2) - 29
blocos com área de cerca de
300 km por 300 km cada um
- na Amazônia Legal brasilei-
ra em um período de 35 anos
(1985 a 2020). Utilizando
modelos estatísticos paramé-
t r i c o s ,  d e s t r i n charam os
efeitos da perda florestal e das
alterações na temperatura, na
precipitação e nas taxas de
mistura de gases de efeito es-
tufa. O monitoramento cons-
tante da floresta amazônica,
permite que venhamos ad-
q u i r i r  u m  c o n h e c i m e n t o
fundamental para impedir
a sua devastação com conse-
quências danosas ao planeta.

J. F. Höfling, professor
universitário

Consórcios municipais sob
suspeita: debate necessário

José Osmir
Bertazzoni

Criados com a
finalidade de racio-
nalizar despesas pú-
blicas e ampliar a
eficiência de serviços
prestados de forma
compartilhada, os
consórcios públicos
intermunicipais
consolidaram-se, ao
longo dos últimos
anos, como alternativa de gestão
para prefeituras que enfrentam se-
veras limitações orçamentárias.
Sua base normativa é a Lei nº
11.107/2005, regulamentada pelo
Decreto nº 6.017/2007, diploma
que lhes conferiu personalidade
jurídica própria. Tais entidades
podem adotar a forma de associa-
ções públicas - equiparadas a au-
tarquias - ou de pessoas jurídicas
de direito privado, sempre sem fi-
nalidade lucrativa. Em tese, trata-
se de um mecanismo legítimo e
moderno de cooperação federativa.
Na prática, contudo, o modelo tem
sido alvo de crescentes questiona-
mentos em razão de irregularida-
des no provimento de pessoal.

Nos termos da legislação, o
ingresso em cargos permanentes
deve ocorrer, invariavelmente, por
meio de concurso público. Se es-
truturados como associações pú-
blicas, o regime aplicável é o esta-
tutário; se organizados como pes-
soas jurídicas de direito privado,
vigora a Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT). As exceções são
restritas: processos seletivos sim-
plificados para funções temporá-
rias, desde que previstos em lei
específica, e cargos em comissão,
limitados às atribuições de dire-
ção, chefia e assessoramento. Fora
dessas hipóteses, qualquer contra-
tação direta configura ilegalidade.

Não obstante a clareza norma-
tiva, proliferam denúncias de ex-
pedientes utilizados para burlar o
concurso público. Entre os meca-
nismos mais recorrentes está a de-
nominada pejotização - prática pela
qual o trabalhador é compelido a
constituir pessoa jurídica para pres-
tar serviços de forma pessoal e ex-
clusiva -, além do uso da Sociedade
em Conta de Participação (SCP), em
que profissionais são formalmente
alçados à condição de "sócios", sem
participação efetiva nos riscos ou
nos lucros da atividade. Em ambos
os casos, a roupagem contratual
busca mascarar verdadeiro víncu-
lo de emprego.

A CLT estabelece critérios ob-
jetivos para a caracterização da
relação empregatícia: pessoalida-
de, habitualidade, subordinação e
onerosidade. Estando presentes
tais requisitos, a relação deve ser
reconhecida como de emprego, in-
dependentemente da nomenclatu-
ra contratual. O Tribunal Superi-
or do Trabalho, reiteradamente,
tem classificado a pejotização
como "fraude perniciosa", recha-
çando manobras destinadas a es-
vaziar a proteção laboral.

O Supremo Tribunal Federal,
por sua vez, também já enfrentou
a matéria. Em 2018, no julgamen-

to do Tema 725 de
repercussão geral,
a Corte reconhe-
ceu a licitude da
terceirização, mas
enfatizou que tal
decisão não legiti-
ma práticas frau-
dulentas. Em abril
de 2025, o STF de-
terminou a sus-
pensão nacional
de processos que
discutem a valida-

de de contratações questionadas,
justamente para delimitar as frontei-
ras entre terceirização legítima e
fraude trabalhista, além de defi-
nir a distribuição do ônus proba-
tório em tais litígios.

As repercussões práticas
dessas irregularidades são se-
veras. Para os trabalhadores,
significam supressão de direi-
tos fundamentais, como férias,
13º salário, FGTS e cobertura
previdenciária. Para os cofres
públicos, geram passivo traba-
lhista de alto impacto: reconhe-
cido o vínculo empregatício em
juízo, a Justiça do Trabalho
pode responsabilizar subsidia-
riamente não apenas os consór-
cios, mas também os municípi-
os consorciados, comprometen-
do recursos que deveriam ser
destinados a políticas públicas.

Especialistas salientam que a
autonomia administrativa dos
consórcios não os exime do cum-
primento rigoroso da ordem jurí-
dica. Pelo contrário, por se tratar
de entes criados a partir da von-
tade de entes federados, sua atu-
ação deve observar, de forma es-
trita, os princípios constitucionais
da legalidade, moralidade, impes-
soalidade, publicidade e eficiên-
cia. Contratações de fachada, não
configuram inovação gerencial,
mas sim fraude laboral e afronta
à Constituição Federal.

O debate em torno das con-
tratações nos consórcios públicos
deve se intensificar, especialmente
à espera de pronunciamento defi-
nitivo do STF quanto aos limites
da terceirização e à responsabili-
dade solidária ou subsidiária dos
gestores. Enquanto isso, cresce a
pressão por maior transparência e
controle externo. Ministérios Pú-
blicos estaduais e Tribunais de Con-
tas já ampliam a fiscalização, mas a
eficácia dessas medidas dependerá
também da mobilização social e da
vontade política dos prefeitos que
integram essas estruturas.

No cerne da discussão, está
a proteção ao trabalho digno e a
adequada gestão dos recursos pú-
blicos. Se os consórcios surgi-
ram como instrumento para
fortalecer a cooperação federa-
tiva, sua credibilidade somente
se sustentará mediante respeito
absoluto às regras constitucionais
e legais. O que nasceu como so-
lução não pode, sob qualquer pre-
texto, transformar-se em foco de
precarização das relações de tra-
balho e de insegurança jurídica.

José Osmir Bertazzoni,
advogado, escritor, jor-
nalista
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Todo alótropo é um polimorfo, mas
nem todo polimorfo é um alótropo

Ésio Antonio Pezzato

Insônia II

Ainda trago em mim o esplendor da Alvorada
Que veio e não me trouxe o tão buscado sono;

Outra noite passou sem que eu fizesse nada
Até que o Sol nasceu brilhante no seu trono...

Meu coração está em completo abandono.
Folhas mortas no chão e a esperança finada.

No esplendor do Verão estou em pleno Outono,
A luz de um grande amor a mim está apagada!

Antes, porém, tentava o sono com calmante,
E ele às vezes chegava e abria-me seus braços...
Mas hoje nada o ilude e a nada ele concorda...

Soberano ele passa as noites mais confiante:
Hora após hora após caminha nos meus passos

Que parece que em mim está preso a uma corda...

SONETOS CAIPIRAS - 293

João Ulysses
Laudissi

Quase chegando
às sete décadas de vida,
me peguei pensando
em uma cena que tal-
vez aconteça no futuro.
Imaginei minha neti-
nha, que hoje tem ape-
nas quatro anos, já
crescida e cursando o
ensino fundamental, chegando até
mim com uma dúvida que, para
muitas crianças, pode parecer
complicada:

- Vovô, você pode me dar um
exemplo fácil para eu entender
melhor o que é alotropia e polimor-
fismo?

Na minha imaginação, essa
pergunta me levou ao passado,
quando eu mesmo estava na esco-
la. Lembrei de um professor de
Química que dizia sempre: "Todo
alótropo é um polimorfo, mas nem
todo polimorfo é um alótropo."

A frase é inte-
ressante,  mas
como explicar isso
para uma crian-
ça? Foi então que
me veio à mente
um brinquedo que
atravessa gerações:
o LEGO. Essas pe-
cinhas de montar
são perfeitas para
transformar uma

explicação difícil em algo diver-
tido e fácil de entender.

Como imagino explicar o
Polimorfismo.

Vejo, em pensamento, minha
neta trazendo a caixa de LEGO e
abrindo com entusiasmo. Dentro
dela há peças de várias cores e for-
matos: bloquinhos, telhados, jane-
las, portinhas… tudo misturado.

Então eu diria:
- Com esse kit, você pode cons-

truir uma casa, um prédio ou até
um galpão. Todas essas constru-
ções saem da mesma caixa, usan-

do o mesmo conjunto de peças,
mas ficam diferentes no final.

Ela, atenta, completaria:
- Então, polimorfismo é quan-

do uma mesma substância sólida
pode se organizar de jeitos dife-
rentes, como as construções que
eu faço com o mesmo kit de LEGO!

E eu sorriria, certo de que a
primeira parte foi entendida.

Como imagino explicar, na
sequência, a Alotropia.

Agora, vem a segunda dúvi-
da: o que é alotropia?

Pediria a ela que pegasse
apenas um tipo de peça, por
exemplo, vários bloquinhos
verdes e quadradinhos.

-  Monte uma torre com
eles  -  eu  d ir ia .  Depois  de
pronta, pediria:

-   Agora, com as mesmas pe-
ças, faça uma pirâmide.

Ela veria que, mesmo usan-
do as mesmas pecinhas, pode-
ria criar formas diferentes. En-
tão eu explicaria:

- Isso é a alotropia: quando
um mesmo elemento pode se or-
ganizar de maneiras distintas e
dar origem a coisas diferentes.

Feito isso, lá no futuro,
quando esse dia realmente che-
gar, sei que vou me sentir um
avô ainda mais realizado. Por-
que, brincando com LEGO, mi-
nha neta terá aprendido que:

• Alotropia é como usar pe-
ças iguais para montar coisas
diferentes.

• Polimorfismo é como usar
várias peças de um kit para cons-
truir diversas formas.

Assim, até as palavras mais
difíceis da Química podem ser
traduzidas em um simples mo-
mento de brincadeira e apren-
dizado entre avô e neta.

João Ulysses Laudissi,
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análi-
ses, gestão e educação

O clima não espera!

Rodrigo Weber

Há cerca de 25
anos, quando a pes-
quisa em fisiologia do
exercício ainda enga-
tinhava no Brasil, es-
tudos pioneiros já in-
vestigavam como di-
ferentes tipos de trei-
namento físico e su-
plementos alimenta-
res poderiam influ-
enciar o sistema imunológico. No
Instituto de Ciências Biomédicas
da USP, o tema era explorado com
entusiasmo, no Laboratório de
Metabolismo do Prof. Dr. Luis
Fernando Bicudo Pereira Costa
Rosa. Já em 1999, a pesquisadora
dinamarquesa Bente Pedersen
publicou uma revisão científica
que se tornaria referência: nela,
o exercício físico era apontado
como um importante modula-
dor do sistema imunológico.
Dependendo da intensidade,
poderia atuar como um potente es-
timulante ou, ao contrário, como
um depressor da resposta imune -
condição capaz de interferir no
desenvolvimento ou no tratamen-
to de alguns tipos de câncer.

Passadas mais de duas déca-
das, a ciência avançou e consoli-
dou evidências que confirmam a
intuição daqueles primeiros estu-
dos. Uma revisão recente publica-
da em setembro de 2024 por Feng
e colaboradores, pesquisadores
da China, reúne descobertas
dos últimos 25 anos e lança
luz sobre o papel multiface-
tado do exercício na preven-
ção, no tratamento e na re-
cuperação de pacientes com
câncer.  O consenso é claro:
a prática regular de ativida-
de física reduz a incidência da
doença, diminui a chance de re-
corrência após o tratamento e me-
lhora significativamente a quali-
dade de vida dos pacientes.

Rai de Almeida

Em outubro de
2024, momento em
que os candidatos a
prefeito por Piraci-
caba faziam suas
c a m p a n h a s  e
apresentavam suas
propostas aos elei-
tores, a Comissão
Municipal de Mu-
danças Climáticas (Comclima)
fazia sua parte ao procurar o en-
tão candidato Hélio Zanatta para
apoiar a carta compromisso de
ações essenciais frente à adapta-
ção climática em Piracicaba.

A carta foi assinada, nesse
momento, pelo candidato a pre-
feito Hélio Zanatta e - dentre
as ações que nela se apresentavam
- estava o pedido de apoio para o
projeto de criação da Política
Pública Municipal de Mudan-
ças Climática, cujos objetivos
eram o de desenvolver ações prá-
ticas de mitigação das mudanças
do clima no município.

Entretanto, já estamos no se-
gundo semestre de 2025 e, passa-
dos nove meses do atual governo,
nenhuma ação concreta foi toma-
da nesse sentido. O então projeto
de lei não teve até agora nenhuma
discussão, cabendo para tanto per-
guntar: quais são as ações da ges-
tão do prefeito Hélio Zanatta no
combate as mudanças climáticas?
Qual movimentação política está
sendo feita no sentido da pro-
moção da saúde ambiental des-
tas e das futuras gerações?

Também é importante ressal-
tar que a água encanada e dita
potável, em Piracicaba, segue com
baixa recomendação de consumo
por conta das classificações de
qualidade e recorrentes contami-
nações mal investigadas. Além dis-
so, enfrentamos frequentes mor-
tandades de peixes no Rio Piraci-
caba e de suas bacias a jusante.
Para corroborar a emergência de
nossos tempos, as pesquisas recen-
tes e previsões para nossa região
são de baixo regime de chuvas. Ou
seja, passaremos por mais uma
crise hídrica com falta de água
para a população que tanto sofre
com isso. Sem contar que Piraci-
caba é campeã em desperdício de
água tratada por conta de vaza-

mentos, ligações
irregulares e re-
des antigas. In-
clusive, Piracica-
ba também tem
em seu ranking, a
grande emissão
de gases de efeito
estufa, advindos
em maior parte do
setor energético e
da indústria.

Todavia, temos bons exem-
plos fora daqui, como o da prefei-
tura de Maricá/RJ que implemen-
tou no município a "Tarifa Zero"
para o transporte público e é reco-
nhecido como um modelo pionei-
ro no Brasil. A adesão dessa popu-
lação ao uso do transporte público
vem resultando, por consequência,
em menos carros nas ruas de Ma-
ricá - o que vem a beneficiar esses
munícipes como a redução dos ga-
ses poluentes e a melhora na qua-
lidade do ar, além do impacto di-
reto na redução do trânsito. Ou-
tro benefício direto da tarifa
zero aos cidadãos é a possibili-
dade de um maior deslocamen-
to dentro da cidade, o que traz
melhora a qualidade de vida das
pessoas que não tinham acesso as
oportunidades de lazer, cultu-
ra, educação entre outras ativida-
des oferecidas pelo município.

Na contramão dessas ações,
Piracicaba - com tantas obras pú-
blicas em andamento, outras pro-
metidas e várias sendo mesmo
descumpridas -, o Executivo atual
poderia inspirar-se em gestões
municipais que investem em tec-
nologia limpa (como a energia so-
lar fotovoltaica) nas obras públi-
cas - sejam elas construções, re-
formas e até em espaços alugados,
como nos imóveis e equipamentos
públicos da saúde e da educação.

Portanto, e diante de tudo o
que foi exposto, Piracicaba concla-
ma ao senhor prefeito Hélio Za-
natta e a sua equipe pela imple-
mentação de ações de políticas
públicas concretas frente a crise
climática em Piracicaba. Afinal, o
que mais é preciso provar para que
seja entendido que o clima não es-
pera a prefeitura desenrolar? O cli-
ma está quente e tende a piorar!

Rai de Almeida, vereado-
ra pelo PT em Piracicaba

Impacto do exercício sobre o câncer. O que fazer?
EXERCÍCIO

COMO PREVEN-
ÇÃO - O câncer é hoje
uma das principais
causas de mortalida-
de no mundo. A Or-
ganização Mundial
da Saúde (OMS) esti-
ma que um em cada
cinco indivíduos será
diagnosticado com al-
gum tipo de câncer ao
longo da vida. Frente

a esses números, a prevenção se tor-
na um aliado estratégico na saúde
pública. E é nesse ponto que o exer-
cício físico ganha destaque.

Estudos epidemiológicos de-
monstram que indivíduos fisica-
mente ativos têm menor risco de
desenvolver câncer de mama, có-
lon, endométrio e pulmão, entre
outros tipos. O efeito protetor está
relacionado à melhora no meta-
bolismo da glicose, à redução de
inflamações crônicas e ao fortale-
cimento do sistema imunológico.
Além disso, o exercício regula a
produção de hormônios associa-
dos ao crescimento celular des-
controlado, como o estrogênio
e a insulina, fatores-chave no
desenvolvimento tumoral.

Aliado no tratamento
Se na prevenção os benefícios

já são evidentes, durante o trata-
mento o impacto do exercício se
torna ainda mais significativo.
Pacientes submetidos à quimiote-
rapia ou radioterapia sofrem fre-
quentemente com fadiga, perda de
massa muscular, alterações meta-
bólicas e queda de humor. Nesse
contexto, a prática de exercícios de
intensidade moderada, devida-
mente orientada, pode reduzir sin-
tomas, preservar a força física e
melhorar a tolerância às terapias.

Segundo a revisão de Feng e
colegas, programas de exercícios
supervisionados resultam em gan-
hos concretos: maior capacidade
cardiorrespiratória, manutenção

da massa magra, melhora da res-
posta imunológica e até mesmo
redução de efeitos colaterais como
náusea e dor. Além disso, há indí-
cios de que o exercício pode atuar
diretamente sobre o microambien-
te tumoral, diminuindo a inflama-
ção local e favorecendo a eficácia
dos medicamentos.

REDUÇÃO DA RECORRÊN-
CIA - Um dos pontos mais rele-
vantes das descobertas recentes é
a relação entre exercício e diminui-
ção do risco de recidiva do câncer.
Sobreviventes que mantêm níveis
regulares de atividade física apre-
sentam menor chance de retorno
da doença e maior expectativa de
vida. Esse efeito é especialmente
marcante em cânceres de mama e
cólon, mas estudos apontam be-
nefícios em outras neoplasias.

O mecanismo por trás desse
fenômeno envolve desde a melho-
ra do sistema imunológico até a
regulação metabólica. A atividade
física contribui para um ambiente
corporal menos propício à progres-
são celular descontrolada, além de
favorecer a recuperação emocional
e psicológica, fatores cruciais para
o bem-estar de longo prazo.

QUALIDADE DE VIDA
EM FOCO - A dimensão terapêu-
tica do exercício não se limita ao
corpo. O impacto positivo sobre a
saúde mental é um dos aspectos
mais valorizados atualmente. Pa-
cientes em tratamento relatam
melhora do humor, maior sensa-
ção de autonomia e redução da
ansiedade. Após o tratamento, o
exercício se mostra decisivo para
o retorno às atividades cotidianas
e para a reintegração social.

Programas de atividade físi-
ca adaptados às condições de cada
paciente - desde caminhadas leves
até treinos de força supervisiona-
dos - são recomendados como
parte integrante da terapia onco-
lógica. A ideia de que repouso ab-
soluto favoreceria a recuperação

está ultrapassada; hoje, o movi-
mento é considerado um remédio
complementar.

O QUE FAZER? - Diante das
evidências, surge a pergunta: que
tipo de exercício é o mais indica-
do? A resposta não é única, mas
os especialistas destacam que o
ideal é combinar atividades aeró-
bicas, como caminhadas, corridas
leves ou ciclismo, com exercícios
resistidos, que envolvem peso cor-
poral ou cargas adicionais. A cha-
ve está na moderação: treinos
muito intensos podem gerar
efeito contrário, deprimindo o
sistema imunológico. Já os
exercícios regulares, de inten-
sidade leve a moderada, são os que
trazem maiores benefícios.

Para pacientes em tratamen-
to ou em recuperação, a pres-
crição deve ser individualizada
e acompanhada por profissio-
nais da saúde, como médicos e
fisiologistas do exercício. A inter-
disciplinaridade entre oncologia e
educação física é cada vez mais
reconhecida como essencial.

MOVIMENTO COMO
REMÉDIO - O panorama atu-
al mostra que o exercício não é
apenas uma ferramenta de pre-
venção, mas um recurso tera-
pêutico indispensável no en-
frentamento do câncer. A ciên-
cia caminha para incluir pro-
gramas de atividade f ís ica
como parte oficial das diretri-
zes médicas, ao lado de medi-
camentos e intervenções cirúr-
gicas. Assim, a mensagem central
que emerge após 25 anos de pes-
quisa é simples e poderosa: man-
ter o corpo em movimento pode
salvar vidas. O exercício, quando
praticado de forma regular e ori-
entada, se transforma em um ali-
ado contra uma das doenças mais
desafiadoras da nossa era.

Rodrigo Weber, Gestor e
Treinador Desportivo

Não se pode mais lucrar a qualquer custo
Ricardo Ribeiro Alves

No início dos anos 2000, cur-
sar administração era, de certa
forma, um mergulho em um úni-
co dogma: o objetivo principal
de uma empresa é gerar lucros
para seus sócios ou aci-onistas.
Essa máxima, repetida em sala
de aula e impressa nos livros,
soava inquestionável.

Era o mantra que guiava
qualquer decisão de negócios: ven-
der o máximo, para o maior nú-
mero possível de clientes, pelo mai-
or preço que o mercado aceitasse.
A ideia de que esse objetivo deve-
ria ser perseguido "a qualquer cus-
to" raramente encontrava resis-
tência, mesmo que esse custo
fosse a saúde das pessoas ou o
equilíbrio do meio ambiente.

Pouco se discutia sobre o im-
pacto social ou ambiental dos pro-
dutos e serviços. O racio-cínio do-
minante era simples e linear: o in-
vestidor arriscou seu dinheiro,
logo deve ser recompensado, in-
dependentemente dos efeitos
colaterais da operação. Mas
esse modelo, chamado de capi-
talismo shareholder, já não se
sustenta no mundo atual.

Como apontam estudiosos
como Klaus Schwab, fundador do
Fórum Econômico Mun-dial, e
Peter Vanham, essa mentalidade

começou a ganhar força nos
anos 1970, espa-lhando-se glo-
balmente nas décadas seguin-
tes. No entanto, a pressão soci-
al e as mudan-ças no acesso à
informação tornaram impossí-
vel manter essa lógica intacta.

A popularização da internet e
das redes sociais alterou de forma
radical a relação entre empresas e
consumidores. Antes, o fluxo de
informações era controlado por
poucos ca-nais: TV, rádio, jornais
e sites corporativos. Hoje, qualquer
pessoa pode não só acessar dados
em tempo real, mas também pro-
duzir e divulgar conteúdo para
milhares ou, mi-lhões, de pessoas.

O empoderamento do consu-
midor se tornou real e irreversí-
vel. E ele não se restringe apenas
aos clientes: comunidades, funci-
onários, investidores e até gover-
nos são parte ativa desse ecossis-
tema de fiscalização e cobrança.

O problema, portanto, não
está em gerar lucro. O problema é
buscar lucro a qualquer custo, ig-
norando fronteiras éticas, sociais
e ambientais. É nesse ponto que
entram os princípios ESG (ambi-
ental, social e governança), que
funcionam como limites claros
para a atuação empresarial.

Ser uma empresa relevante
hoje não significa apenas ter bons
produtos ou serviços, mas operar

de forma transparente, responsá-
vel e alinhada às expectativas de
uma sociedade que observa e
reage instantaneamente.

A verdade é que as "empresas
do passado" não sobreviverão no
futuro se insistirem nas velhas
práticas. A era da impunidade
empresarial está chegando ao fim.
A narrativa mu-dou: não basta
vender, é preciso vender de forma
ética. Não basta crescer, é preciso
crescer de maneira sustentável.

Não basta comunicar valores,
é preciso vivê-los na prática.

Buscar o lucro continua sen-
do legítimo, desde que não custe a
saúde, o planeta e a dig-nidade
das pessoas. Esse é o único cami-
nho possível daqui para frente.

Ricardo Ribeiro Alves,
administrador, doutor
em Ciência Florestal e
autor de ESG Marke-
ting (Alta Books)

Incêndios em canaviais

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Ademir Martins

Incêndios em cana-
viais no mínimo é crimi-
noso (formas intencio-
nais) ou fatores natu-
rais (seca, fogo de turfa
que queima por baixo,
descargas elétricas, etc).

O agricultor jamais
faria isso de atear fogo
no canavial, pois ele per-
de porcentagens na sa-
carose na entrega à usina, pois pas-
sa por uma análise química (me-
nos sacarose, menos recebe, mais
sacarose, recebe mais).

Hoje não há necessidade de
atear fogo nos canaviais pois exis-
te colheitadeiras que fazem o ser-
viço, deixando uma camada de
palha seca no solo auxiliando na
umidade do solo, bem como adu-
bando o solo (adubo orgânico).

Além do mais, a palha seca ser-
ve de combustível nas caldeiras das
usinas gerando energia para o seu
funcionamento, bem como na pro-

dução do etanol de se-
gunda geração (E2G),
também conhecido
como etanol celulósico
ou bioetanol (etanol
produzido através da
palha seca e do baga-
ço da cana). As usi-
nas canavieiras de
álcool etílico e açú-
car são providas de
Brigadas de Incên-
dio que monitoram

constantemente os canaviais.
São equipes treinadas para

prevenir e combater incêndios em
canaviais e dentro das usinas.

Ademir Martins, bacharel
em Serviço Social (IMI),
Licenciado em Ciências da
Natureza (USP/Esalq),
Pós Graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropolitana), jor-
nalista e membro do Clu-
be de Escritores Mário
Ferreira dos Santos
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Empresário não pode tudo,
nem beneficiar o empregado

A captura criminosa da Sociedade em Conta
de Participação no mercado imobiliário

Jorge Calazans

No mundo do
mercado imobiliário
brasileiro, um ins-
trumento jurídico
tem sido criminosa-
mente desviado de
sua finalidade ori-
ginal: a Sociedade
em Conta de Parti-
cipa-ção (SCP). Essa
estrutura, que deve-
ria ser uma parceria discreta e in-
formal para negócios específi-
cos, tem sido empregada como
fachada para uma forma peri-
gosa de fraude, mascarando
ofertas públicas de investimento
irregular. O golpe é simples, mas
os prejuízos são devastadores.

Os fraudadores se aproxi-
mam de investidores, muitos
deles sem conhecimento apro-
fundado do mercado financei-
ro, e os convidam a se torna-

rem "sócios" em
projetos imobili-
ários. A grande
isca é a promes-
sa de altos retor-
nos e a falsa jus-
tificativa de que,
por se tratar de
um acordo pri-
vado via SCP, a
operação não
precisa ser regis-
trada e fisca-liza-

da pela Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM). É exatamente
essa ausência de regulamenta-
ção que torna o esquema uma
armadilha, já que os investido-
res ficam sem nenhuma prote-
ção legal ou transparência so-
bre o destino de seu dinheiro.

O mais alarmante é que mui-
tas dessas operações se asseme-
lham perigosamente aos esque-
mas Ponzi, ou pirâmides finan-
ceiras. Os criminosos chegam a

oferecer rendi-mentos mensais aos
primeiros investidores, usando
como fonte de pagamento o capital
aportado por novos participantes,
e não o lucro real da venda de imó-
veis que sequer foram construídos.
Essa dinâmica insustentável leva
ao colapso do esquema quando
o flu-xo de novos investidores
diminui, deixando um rastro de
prejuízos e decepção para a mai-
oria dos envolvidos.

Recentemente, tivemos um
caso em São Paulo em que milha-
res de pessoas foram prejudicadas
em uma operação com esse forma-
to. A construtora estranhamente
possuía dezenas de pessoas captan-
do investidores para os empreen-
dimentos, porém, o número de cor-
retores de imóveis para vender os
empreendimentos era ínfimo e o
número de imóveis vendidos era
infinitamente inferior ao volume de
pessoas que aportaram seu capital
como sócios cotistas.

A SCP, em sua essência, é
uma ferramenta legítima e útil,
mas o seu uso para captar recur-
sos do público em larga escala des-
caracteriza-a por completo. Ela
deixa de ser uma sociedade para
se tornar um veículo de fraude,
merecendo a atenção e o comba-te
de todos os envolvidos no merca-
do. A CVM tem atuado para coibir
essas práticas, mas a principal bar-
reira contra essa fraude é o conhe-
cimento e a cautela do próprio pú-
blico. Antes de investir, lembre-se
sempre: se uma oferta parece boa
demais para ser ver-dade, ela pro-
vavelmente é uma armadilha.

Jorge Calazans, advoga-
do especializado na de-
fesa de investidores ví-
timas de fraudes, ativista
no combate às pirâmides
financeiras e sócio do es-
critório Calazans e Viei-
ra Dias Advogados

Copie e cole
João Salvador

De nada adi-
anta  rogar  aos
céus e confiar em
uma resposta sa-
tisfatória se não
fizer sua parte,
porque a fé sem
obra é  morta,
como bem diz um
ensinamento bí-
blico. Por isso, é oportuno abor-
dar algo sobre a saúde orgâni-
ca, mental e financeira.

Não há como considerar
um organismo saudável para
quem não se alimenta sob os
ajustes do metabolismo basal.
Dos que não têm a disciplina
para repousar e dormir, o tempo
necessário para relaxar e manter
o alinhamento sadio da mente pe-
los ajustes da rede neural enquan-
to dormem. O tempo passa e os
que não se cuidam estão sujei-
tos a adquirir as cicatrizes do
desconforto, as da irritabilida-
de, ansiedade, intolerância e o
afastamento do convívio soci-
al, inclusive na família.

De nada adianta confiar
que a situação financeira vai
melhorar, se gasta mais que
g a n h a ,  n ã o  e s t u d a ,  n ã o
aprende nada de novo, faz as
mesmices de sempre à espe-
ra  de  um retorno laboral .
Tempo de tantas informações,
e muitos ainda usando o "celu-
lar tijolão" e se autossabotan-
do. Não existe como atrair bons

fluidos dos benefí-
cios se não lutar
para obtê-los. So-
mente os que fazem
sua parte, se empe-
nham com dedica-
ção e apreço à vida,
obtêm os dividen-
dos. Para uma saú-
de sustentável e
uma vida financei-
ra satisfatória, é

imperativo efetuar as medidas re-
paratórias dos erros do passado,
não subestimar os do presente e
esperar mais do futuro.

As oportunidades fluem
em nossa frente e muitos vi-
vem buscando a saúde, a pros-
peridade e o bem-estar somen-
te observando o copo meio va-
zio, em vez de otimizar para vê-
lo cheio. A vida impõe momen-
tos difíceis, situações desafia-
doras, o abalo da autoconfi-
a n ç a ,  d o r e s  t a n t o  f í s i c a s
como emocionais, mas soli-
citar a intercessão divina de
joelhos não resolve se não
merece, vive procrastinando.

O futuro pode não ser in-
certo, há como prevê-lo, claro,
por aproximação, pelas suas
conjecturas, pelo alinhamento
ajustado de conduta de admi-
nistração da vida. A disciplina
deve existir acima de tudo,
nada de vida sedentária, da
negligência e pessimismo, e
envolvimento em um cenário
d e  c o r r o s ã o  p e l a  m á g o a ,
rancor e inveja. Prever o fu-

turo é atuar melhor agora e
manter-se no andaime dos de-
graus edificantes que os leva às
alturas para construir.

"Mente sã, corpo são". O
b e m - e s t a r  m e n t a l  e  f í s i c o
deve estar interligado e, para
ter uma vida equilibrada, é
preciso cuidar de ambos, o
que muitos deixam de fazer.
É bom lembrar que comemo-
rar aniversário até sessenta
anos e desejar muitos anos de
vida é normal, porém, após os
setenta anos,  fase da tercei-
ra idade, ou da melhor ida-
d e ,  c o m o  a d o r a m  dizer,  o

"muitos anos de vida" já não é
cabível, o mais lógico seria de-
sejar vida longa, com muita
s a ú d e  e  p a z ,  e m b o r a  n e m
sempre um corpo menos ve-
lho seja um sinônimo de saúde
e evolução orgânica, quando
não bem conduzida. Por isso,
copie e cole essa mensagem de
aprendizado, para que, a par-
t ir  dela,  possa sedimentar
novos conhecimentos para
crescer, tanto espiritualmen-
te como financeiramente.

João Salvador, biólogo e
articulista

Aline Ferezini

Muitos empre-
sários acreditam
que, por estarem à
frente de seus negó-
cios, podem decidir
livremente sobre to-
dos os aspectos da
gestão, inclusive
aqueles relacionados
aos funcionários.
Porém, a realidade
mostra que nem
sempre o que o empregador deseja
pode ser colocado em prática, mes-
mo quando a intenção é beneficiar
o colaborador.

Um exemplo simples ajuda
a entender essa situação: ima-
gine que um funcionário solici-
te o vale-transporte e o empre-
sário, querendo agradar, deci-
da não descontar os 6% previs-
tos em lei. Parece uma atitude
positiva, mas infelizmente não
é possível. A legislação é clara:
tanto o empregado quanto a
empresa devem custear o vale-
transporte. O trabalhador arca
com a parcela de 6% sobre o sa-
lário, enquanto a empresa co-
bre o valor excedente. Se o cus-
to das passagens for inferior
aos 6%, o desconto deve se li-
mitar ao preço gasto. A única
exceção ocorre se houver pre-
visão em acordo ou convenção
coletiva. Ignorar essa regra

pode sair
caro. A falta
do desconto
pode gerar
multa admi-
nistrativa e,
em caso de
ação traba-
lhista, o valor
pago sem o de-
vido abat i-
mento pode
ser conside-
rado como

natureza salarial, trazendo ain-
da mais encargos à empresa.

Esse exemplo ilustra que, para
beneficiar o funcionário sem in-
fringir a lei, o empresário precisa
contar com a orientação da equipe
contábil. O contador é quem tra-
duz a legislação em práticas segu-
ras e viáveis, garantindo equilíbrio
entre os interesses da empresa e
os direitos do trabalhador.

Mais do que cumprir obriga-
ções, respeitar a lei fortalece a saú-
de financeira do negócio, promo-
ve um ambiente de boa convivên-
cia e aumenta a produtividade.
Afinal, cuidar das pessoas também
significa agir com responsabilida-
de e segurança jurídica.

Aline Ferezini, sócia-
proprietária da Cont-
new Contabilidade, es-
pecializada em gestão
pessoal e trabalhista

Prole sagrada
Ari Junior

"Pode a mulher
esquecer-se do seu
nenê,  de modo a
não se apiedar do
filho do seu ven-
tre?" - Isaías 49:15

A humanidade,
em todas as suas es-
feras, é marcada pela
dualidade entre a
bondade e a malda-
de. Não sei se é im-
pressão minha, gerada pela convi-
vência com pessoas de boa índole
desde a infância, mas, me parece
que assistimos hoje a um cresci-
mento galopante do "primeiro eu".
O fato é que, diante de tantas notí-
cias ruins, fica difícil não sentir
que a podridão moral contaminou
todas as esferas de nossa vida, ain-
da que saibamos que há, sim, mui-
ta bondade existindo e sendo feita
por um sem-número de seres hu-
manos, mesmo que pouco noticia-
da, afinal, isso não é rentável, nem
dá engajamento nas redes sociais.

Dentre as mais chocantes
manifestações dessa frieza huma-
na, está a da mãe que abandona,
maltrata ou despreza o próprio fi-
lho. São casos extremos, monstru-
osos, que fazem com que a per-
gunta divina do profeta Isaías
encontre, nalguns raros e trá-
gicos exemplos, uma resposta
positiva. Sim, há quem esqueça. Há
quem realmente abandone.

Mas esses casos são exceções.
A esmagadora maioria das mães

vê nos filhos sua
'Prole Sagrada', a
maior riqueza, a
missão mais elevada
da qual foram en-
carregadas direta-
mente pelo Divino.
São essas as guer-
reiras que, mesmo
diante de adversi-
dades, seguem em
frente. E é sobre
elas, e sobre mais
uma batalha que

lhes é imposta, que quero falar.
A conquista da liberdade fe-

minina foi dura e gradual. No iní-
cio do século XX, uma mulher se-
parada era malvista e sequer ar-
rumava emprego. Nos anos 1960,
veio a pílula anticoncepcional, li-
bertando-a do papel de mera
procriadora. Aprenderam e nos
ensinaram que seu corpo tam-
bém é fonte de prazer, e que isso
não as faz menos dignas.

Hoje, a guerra mudou de
cara, mas não de intensidade.
Numa separação, o abandono ra-
ramente é aceito quando parte
dela. Se o homem a troca, é natu-
ralizado, afinal, era "sua proprie-
dade". Mas se é ela quem decide
partir, o ego masculino se fere. E
aí entram em cena as estratégias
mais vis de humilhar e subjugar a
mulher que não mais quis aquele
homem. Os mais brutais partem
para a agressão física, chegando
ao feminicídio. Julgados por uma
justiça lenta, com leis frouxas e
majoritariamente masculina, mui-

tas vezes estes saem impunes.
Outros, mais calculistas,

optam pelo sufoco financeiro.
Prometem ajudar com os filhos,
juram não os abandonar, mas,
movidos pelo ressentimento,
cortam o apoio. Deixam a mu-
lher, que na maioria das vezes
já assume sozinha a criação dos
filhos, à beira do desespero. E
quando ela recorre a ex-compa-
nheiro, ainda ouve que "não con-
segue nada mesmo sem mim". E,
por fim, chego ao ponto mais cru-
el: o uso dos filhos como arma.

Há homens que, diante da
independência financeira e
emocional da ex-companheira,
enxergam nas crianças o único
ponto vulnerável. Sabem que ali
reside todo o amor e toda a de-
dicação dessa mulher. E usam
os próprios filhos como moeda
de tortura. Não por amor a eles,
mas por pura vingança.

O dano emocional causado
nessas crianças é irreversível.
São criadas sob o peso de um
jogo sujo, um cabo de guerra
afetivo que as deixam confusas,
inseguras e emocionalmente fe-
ridas. Como pode um ser hu-
mano ser tão insensível a pon-
to de não se comover com o choro
de um filho que pede pela mãe?
Como pode o orgulho ferido ser
maior que o amor paternal?

Muitos talvez argumen-
tem: "Mas eu também quero
meus filhos, quero cuidar de-
les". E isso seria louvável se fos-
se verdade, mas, nesse caso, ve-

mos que a intenção real não é cui-
dar. É punir. É mostrar quem
manda. É usar a guarda como tro-
féu e a pensão como castigo. E as-
sim, unem-se a advogados ines-
crupulosos e partem para uma
batalha judicial desleal. Do ou-
tro lado, resta uma mulher
emocionalmente esgotada, fi-
nanceiramente abalada e judi-
cialmente encurralada. Ela te-
ria motivos para alegar depres-
são, estresse, crises de ansieda-
de. Mas não o faz. Prefere lu-
tar. E é por isso que vencerá.

Assim como as mulheres do
passado venceram ao conquistar
o direito de trabalhar, de sentir
prazer, de ser donas do próprio
corpo, as mães de hoje que são se-
paradas à força dos seus filhos
também vencerão. Cada uma des-
sas mulheres, empregadas, bata-
lhadoras, orgulhosas e feridas,
está escrevendo mais um capítulo
dessa longa história de resistên-
cia, e são a prova viva de que o
instinto de proteger a Prole Sagra-
da é mais forte que qualquer arti-
fício machista cruel. E que, assim
como Deus não se esquece de suas
criaturas, Ele também não aban-
dona essas mulheres, até porque,
elas também são, Prole Sagrada.

Tenham certeza, guerreiras:
vocês não estão sozinhas. Ele se
apieda de vocês. E as livrará de
todo mal. Amém.

Ari  Junior,  escritor,
cronista e supervisor
de compras
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Câmara terá Frente Parlamentar
em Defesa do Rio Piracicaba
Projeto de decreto legislativo foi aprovado junto com outras 50
proposituras durante a 48ª Reunião Ordinária, nesta segunda-feira

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou a criação da Fren-
te Parlamentar em Defesa do Rio
Piracicaba, que terá o papel de pro-
mover articulação política e insti-
tucional que vise à proteção do
manancial. A iniciativa é fruto da
audiência pública que a Casa rea-
lizou em 13 de maio deste ano para
discutir a situação do rio e meios
de preservá-lo.

Votado nesta segunda-feira
(8), durante a 48ª Reunião Ordi-
nária, o projeto de decreto legisla-
tivo 55/2025 tem como autor o
vereador Zezinho Pereira (União
Brasil) e é também assinado por
Fábio Silva (Republicanos), Felipe
Gema (Solidariedade), Rafael Boer
(PRTB), Silvia Morales (PV), Mar-
co Bicheiro (PSDB), Renan Paes
(PL) e Pedro Kawai (PSDB).

A Frente Parlamentar nas-
ce com os objetivos de acompanhar
e sugerir propostas legislativas que

favoreçam o uso racional dos re-
cursos hídricos e a proteção do
Rio Piracicaba e de articular ações
conjuntas com deputados estadu-
ais e federais, entidades da socie-
dade civil e demais autoridades
para a defesa e a preservação
do manancial.

Também caberá a ela pro-
mover discussões sobre o tema;
desenvolver campanhas de
conscientização sobre a impor-
tância de ações para a proteção
do rio; encaminhar questionamen-
tos a órgãos de defesa do meio
ambiente solicitando estudos e es-
clarecimentos; e elaborar docu-
mentos que fundamentem medi-
das em defesa do manancial.

"Tivemos uma audiência
pública recentemente, com mui-
ta representatividade, que deu
resultado. O rio está agonizan-
do por falta de chuva e é lamen-
tável a forma como ele está. Preci-

samos fazer um trabalho que dê
para recuperar boa parte do rio,
como em relação ao plantio de
árvores e ao desassoreamento",
propôs Zezinho Pereira.

"É importantíssima essa Fren-
te Parlamentar. Nosso rio teve pro-
blemas com a mortandade de pei-
xes, a beira dele está cheia de resí-
duos e, de fato, ele está precisan-
do de um olhar atento e técnico.
Temos que ter um Conselho Mu-
nicipal e uma Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente atuantes",
disse Silvia Morales, que defendeu
"pensar num Projeto Beira-Rio 2".

Pedro Kawai retomou a crí-
tica, que havia feito na última
sessão, aos municípios que o rio
atravessa antes de chegar a Pi-
racicaba. "Americana e outras
cidades estão despejando esgo-
to no nosso rio. O DAE [Depar-
tamento de Água e Esgoto] de
Americana conseguiu uma limi-

nar na Justiça para suspender
[que receba] multas. Quero
acompanhar de perto essa limi-
nar, porque não é justo Piraci-
caba ser o intestino de Ameri-
cana", comentou.

Rafael Boer lembrou uma
das vezes em que participou
como voluntário do "arrastão
ecológico" para a limpeza das
margens do Rio Piracicaba. "Em
2023, retiramos mais de 2 to-
neladas das margens do rio. A
Associação SOS Rio Piracicaba
faz um trabalho nobre. E o rio
é o maior cartão-postal da ci-
dade", afirmou. "É o maior pa-
trimônio natural que temos na
cidade e precisamos fazer uma
força-tarefa na Região Metro-
politana para que, no mínimo,
diminua a emissão de poluen-
tes no rio e se evite esse descar-
te nas cidades acima", defen-
deu Felipe Gema.

Célia Carlin, deputado Marcolino, vereadora Silvia Morales e Maria Helena
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Reunião discute políticas
públicas para cooperativas
de reciclagem

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, participou na última sex-
ta-feira (5), ao lado do deputado
estadual Luiz Cláudio Marcolino
(PT), de uma visita à Cooperativa
Reciclador Solidário, no bairro de
Ondinhas, em Piracicaba.

A assistente social Célia Car-
lim, assessora da cooperativa, apre-
sentou ao deputado um breve his-
tórico do Reciclador Solidário, que
teve início em 2001. Já a presiden-
te da cooperativa, Maria Helena,
relatou dificuldades enfrentadas
com a gestão municipal, como a
redução do recolhimento de resí-
duos sólidos devido ao corte no
número de caminhões disponíveis
para o serviço, o que tem impacta-
do diretamente no retorno finan-
ceiro dos catadores.

A vereadora Silvia, que presi-
de a Comissão de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável da
Câmara e coordena a Frente Par-
lamentar de Combate à Crise Cli-
mática, destacou a atuação con-
junta com o deputado Marcolino
para fortalecer a pauta.

"Neste ano já realizamos reu-
niões com integrantes de coopera-
tivas de Piracicaba, como o Reci-
clador Solidário, Ecovida e interes-
sados em criar uma nova coope-
rativa no bairro Mário Dedini,
para ouvir demandas e articular
estratégias de apoio. Também vi-

sitamos, a convite do deputado
Marcolino, a cooperativa ViraLa-
ta, em São Paulo, em busca de ins-
piração para novos projetos e par-
cerias que fortaleçam as coopera-
tivas locais. A gestão de resíduos
sólidos é uma pauta fundamen-
tal, que precisa ser tratada com
muito mais cuidado e atenção pelo
poder público", afirmou.

O deputado Marcolino, que
também integra a Comissão de
Meio Ambiente da Alesp, ressal-
tou que seu mandato tem traba-
lhado em parceria com coope-
rativas de todo o estado e apre-
sentado projetos de lei em be-
nefício da categoria, como a
Política Estadual de Pagamen-
to por Serviços Ambientais
(Pepsa), construída a partir das
demandas dos catadores.

Durante a reunião, os re-
presentantes do Reciclador So-
lidário entregaram um ofício ao
parlamentar com solicitações
de apoio para aquisição de no-
vos equipamentos, a fim de
melhorar a qualidade do tra-
balho e ampliar a produção.

Também estiveram presentes
representantes da Cooperativa
Ecovida, do bairro Santa Rosa, que
compartilharam o processo de es-
truturação da entidade e refor-
çaram a importância da união
da categoria para o fortaleci-
mento do cooperativismo.
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Zoonoses promove visitas para
identificar existência de primatas

Como parte da estratégia de
reforçar o combate à febre amare-
la, o Centro de Controle de Zoono-
ses, departamento da Secretaria de
Saúde, realiza visitas domiciliares
para identificar primatas encon-
trados sem vida e orientar a popu-
lação sobre a doença. A ação teve
início no final de julho e, desde
então, foram visitadas 51 casas
para orientação sobre os prima-
tas, foram avistados 49 animais
entre macacos-prego e saguis e
houve 168 relatos de animais avis-
tados pelos moradores. Nenhum
foi encontrado sem vida.

Ao todo, um pouco mais de
90 pessoas da Zona Rural foram
orientadas sobre os primatas e a
febre amarela. Nessa semana, a
ação foi realizada nos bairros Ar-
temis e Figueira. Os profissionais
também fizeram ações nos bairros
Lago Azul, Limoeiro, Tupi, Monte
Alegre, Nova Pompeia, Santa Inês,
Santa Rita, Água Branca, Pombe-
va, Jupiá e Colinas de Piracicaba.

O veterinário do Centro de
Controle de Zoonoses, Etélcles
Mendes explica que, onde há ani-

mais, o risco para a contaminação
por febre amarela pode ser maior.
Por essa razão é essencial que a
pessoa se vacine e evite o contato
com os animais silvestres. Além
disso, o profissional informa so-
bre os sinais clínicos da febre ama-
rela, como febre alta, calafrios, dor
de cabeça, fraqueza e icterícia, e
orienta a procura imediata de ser-
viço médico em caso de suspeita.

A ação é importante, uma vez
que já ocorreram confirmações de
casos da febre amarela em cida-
des vizinhas a Piracicaba, como
São Pedro e Itirapina.

A equipe de Zoonoses segue
com o protocolo de monitoramen-
to ambiental, recolhimento de car-
caças quando possível e comuni-
cação com a comunidade sobre
medidas preventivas, incluindo a
eliminação de criadouros de mos-
quitos, uso de repelentes, e a im-
portância da vacinação para redu-
zir o risco de transmissão.

A Vigilância em Saúde refor-
ça que a febre amarela é uma do-
ença grave, com potencial de sur-
tos, e que a prevenção depende tan-

to da vacinação quanto do con-
trole de vetores e da notificação
rápida de casos suspeitos.

Os primatas encontrados sem
vida são recolhidos pela Zoonoses
e encaminhados para análise. Os
macacos não transmitem a febre
amarela e também são vítimas da
doença. Os animais funcionam
como importantes sentinelas que
alertam para a presença do vírus
circulando em uma região.

O aparecimento de um animal
doente serve de aviso tanto para
os órgãos de saúde quanto para
as pessoas. Os animais não devem
ser agredidos ou mortos.

PROTEÇÃO - Outra medi-
da fundamental para proteger
contra a doença é a vacinação con-
tra a febre amarela, disponível em
todas as unidades da Atenção Bá-
sica do município, UBSs e USFs
(exceto UBS Paulista), de segunda
a sexta-feira, das 8h às 15h, além
do horário estendido - das 17h às
20h - na UBS Centro (avenida
França, 227, Jardim Europa). En-
tre 26 de julho e 7 de setembro,
foram imunizadas em todas as

unidades de saúde, 1.899 pessoas.
A vacinação é a principal fer-

ramenta de prevenção e controle
da febre amarela. Além da dispo-
nibilidade nas unidades de saúde,
a Secretaria de Saúde está fazen-
do a busca ativa na Zona Rural,
com visita casa a casa. para ga-
rantir a imunização de um mai-
or número de pessoas.

Para ser vacinada, a pes-
soa deve apresentar um docu-
mento de identificação com foto
que tenha o número do CPF ou
cartão SUS e a caderneta de
vacinação (caso possua).

Todas as pessoas devem se
vacinar, não somente quem vai
viajar. As pessoas que vão se des-
locar para áreas de mata, beira de
rios, pesqueiros, fazer turismo eco-
lógico, localidades de circulação
viral conhecida - em humanos ou
em macacos - devem redobrar a
atenção e verificar suas carteiras
de vacinação antes da viagem.
Caso não haja registro da vacina
de febre amarela, é preciso se vaci-
nar com dez dias de antecedência
da viagem para melhor proteção.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Frias Neto marca presença
no Conecta Imobi 2025

O Conecta Imobi, maior even-
to de marketing, vendas e tecno-
logia do mercado imobiliário da
América Latina, reuniu milhares
de profissionais em sua edição de
2025 e contou com a expressiva
participação da Frias Neto Consul-
toria de Imóveis. Mais de 30 cola-
boradores da imobiliária estive-
ram presentes, vivenciando uma
imersão de aprendizado, troca de
experiências e atualização sobre as
principais tendências do setor.

Além da programação oficial,
a Frias Neto também participou
de um encontro especial com
membros da ABMI (Associa-
ção Brasi leira do Mercado
Imobi l iár io) ,  forta lecendo
ainda mais os laços entre em-
presas que compartilham boas
práticas e estratégias de gestão.

A presença no Conecta Imobi
reforça o compromisso da Frias
Neto em investir no desenvolvi-
mento de seus times, incentivan-
do o aprimoramento constante, o
networking e a conexão como pila-
res fundamentais para entregar
soluções inovadoras e de excelên-
cia aos clientes. "Estar em um even-
to como o Conecta Imobi é uma
oportunidade única para ampliar
conhecimentos, se inspirar em refe-
rências do setor e, principalmente, for-
talecer relações que impulsionam o fu-
turo do mercado imobiliário", des-
taca a direção da empresa.

Com essa participação, a Fri-
as Neto reafirma seu protagonis-
mo no mercado e seu propósito de
unir pessoas, tecnologia e conhe-
cimento para transformar experi-
ências no setor imobiliário.

Time da Imobiliária Frias Neto e ABMI
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Encontro marca
encerramento de ciclo
de programa de inovação
Primeiro ciclo do ALI Produtividade em 2025 foi encerrado no último
dia 26; inscrições gratuitas para próxima turma estão abertas

O Professor Odilon Ribeiro Nogueira (de paletó preto), formado
em 1903, na primeira turma da Escola Agrícola Luiz de Queiroz, em
uma aula prática de Anatomia e Fisiologia Animal da Cadeira de
Zoologia e Anatomia dos Animais Domésticos (Acervo Esalq)

RRRRRESTESTESTESTESTAAAAAURAÇÃOURAÇÃOURAÇÃOURAÇÃOURAÇÃO

Esalq lança projeto para
o Cavalo de Auzoux

A Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP),
teve aprovado um projeto de res-
tauração de uma peça histórica de
seu acervo: o modelo anatômico
de um cavalo, criado pelo médico
francês Dr. Louis Thomas Jerôme
Auzoux. Este modelo raro, um dos
poucos exemplares remanescentes
no mundo e o único na América
do Sul, foi doado à Esalq em 1910
pela Escola Politécnica da USP e,
por décadas, foi utilizado em au-
las de Fisiologia Animal.

O projeto visa restaurar a
obra considerando sua integri-
dade histórica, estética e ana-
tômica. A restauração será re-
alizada pelo Ateliê Daisy Estrá,
que possui experiência em pro-
jetos de conservação e restau-
ração de patrimônio cultural.

O LEGADO DO CAVALO
DE AUZOUX - O modelo do ca-
valo, que pesa 65 kg e tem 258,5
cm de comprimento, 167 cm de al-
tura e 50 cm de largura, é feito em
camadas que mostram a anatomia
completa do animal. Suas partes
internas são construídas com me-
tal, madeira, fibras de plantas e
cola de peixe, enquanto a parte
externa é de papel machê. Auzoux,
que foi condecorado com a hon-
raria "Officer of the Legion of Ho-
nour" em 1862, criou modelos para
escolas veterinárias, e o modelo do
cavalo foi apresentado pela primei-
ra vez em 1845. Estima-se que ape-
nas 100 a 150 desses modelos fo-
ram produzidos na época.

O projeto de restauração bus-
ca resgatar aspectos históricos da
Esalq, como a criação da 5ª Ca-
deira (disciplina) de Zootecnia em
1900, na qual o modelo era utili-
zado. O restauro irá conectar o
passado e o presente da institui-
ção, tornando-se um objeto de es-
tudo público e interligando o ensi-
no, a pesquisa e a extensão uni-
versitária. O processo de restau-
ro, com duração prevista de 12
meses, incluirá a produção de um
making-of para registro didático e
a montagem de uma exposição per-

manente no Museu Luiz de Quei-
roz. Também será produzido um
catálogo de acervo com 1.000
exemplares, contendo a história da
peça, entrevistas sobre equinocul-
tura e registros da instituição.

A exposição permanente no
museu contará com a peça restau-
rada e projetos interativos para
aprofundar os estudos sobre equi-
nocultura na Esalq. Essas ações
permitirão visitas monitoradas
contínuas, oferecendo uma com-
preensão estética e simbólica da
importância da obra para a equi-
nocultura no Brasil.

APOIO FINANCEIRO E
PATROCÍNIO - O projeto (apro-
vado no Artigo 18 da Lei de In-
centivo à Cultura, Lei Rouanet, -
Pronac 252733) busca financia-
mento no valor total de R$
1.353.192,50 tendo a Fealq (Fun-
dação de Estudos Agrários Luiz
de Queiroz) como proponente e a
Hemize Projetos Culturais respon-
sável pela captação de recursos.

Empresas e pessoas físicas que
patrocinarem o projeto poderão se
beneficiar de incentivos fiscais,
como a dedução de até 4% do Im-
posto de Renda para empresas tri-
butadas pelo Lucro Real e 6% para
pessoas físicas. Além dos benefíci-
os fiscais, os patrocinadores rece-
berão visibilidade de marca em
materiais impressos e digitais,
menções em mídia e a associa-
ção com um projeto de impacto
cultural e educacional.

As cotas de patrocínio va-
riam, com opções como a Cota
Farwell, Cota Pegasus, Cota
Mangalarga e Cota Única, cada
uma oferecendo diferentes con-
trapartidas de visibilidade e
destaque para o patrocinador.

Para mais informações sobre
o projeto de restauro, entre em
contato com o Escritório de Coo-
peração Nacional e Internacional
da Esalq/USP pelo e-mail
rp.esalq@usp.br ou fone (19) 3429-
4419. Saiba mais: https://
www.esalq.usp.br/em-foco/res-
tauro-cavalo-auzoux.

Divulgação

Um encontro com empreen-
dedores marcou o encerramento
do primeiro ciclo do programa ALI
Produtividade na região de Pira-
cicaba este ano. O evento reuniu
mais de 50 participantes deste pri-
meiro ciclo, que contaram suas
experiências ao longo do progra-
ma, além de fazerem contato com
os demais empresários presentes.
As inscrições para o próximo ciclo
do programa estão abertas e a par-
ticipação é totalmente gratuita.

O ALI (Agente Local de Ino-
vação) Produtividade, ou Brasil
Mais Produtivo, é uma parceria
entre Sebrae, Governo Federal,
Senai e Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (ABDI),
e promove melhorias rápidas e de
alto impacto para micro e peque-
nas empresas. Ele é aberto a micro
e pequenos empresários das áreas
de serviços, comércio e indústria
de todo o Estado de São Paulo. O
acompanhamento é individualiza-
do por agentes bolsistas e pode ter
duração de até seis meses.

Para Marcelo Souza, proprie-
tário da lavanderia Lava e Leva
Piracicaba, participar do ALI foi
essencial para resolução de proble-
mas na empresa. "Foi um divisor
de águas, tanto para a empresa
como para mim como empreende-
dor. No negócio, em relação a
criar indicadores, a parte de fa-
turamento, marketing, saber de
onde vêm os clientes, foram
várias melhorias", afirma.

"Agora eu enxergo o futuro
de forma bem positiva. Hoje me
tornei um empreendedor muito
melhor, porque eu sei onde atacar
os problemas. Não conseguimos
resolver tudo, mas podemos focar
e direcionar os esforços para onde
estão os principais problemas. Esse
é o ponto principal. Daqui para
frente é só sucesso", comemora.

Daniela Giacon, da Flourish
Jewellery, atua no ramo das joias
com a família há muitos anos em
Limeira, mas recentemente lançou
um novo segmento e passou a fa-

 As inscrições para o próximo ciclo do programa estão abertas e a participação é totalmente gratuita
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zer o design das peças. A nova
empreitada exigiu dedicação dela,
da irmã e do pai, que trabalham
juntos no negócio. "Com orien-
tação da agente, nós consegui-
mos nos dividir, entender fun-
ções, entender onde estavam
gargalos, os pontos em que es-
távamos nos sobrecarregando
e, a partir disso, sentimos o quan-
to tudo fluiu de uma melhor for-
ma. De fato, aumentou a nossa
produtividade", diz.

"Foi a primeira vez que eu tive
esse contato próximo com o Sebrae.
E como eu comentei com a minha
amiga que me indicou para o ALI,
eu me sinto orgulhosa de ser bra-
sileira, porque eu tenho certeza de
que nenhum outro país tem um
programa tão completo de apoio
ao empreendedorismo, ao empre-
endedor. Empreender é uma jor-
nada e eu vejo como às vezes ela é
solitária e como demanda de nós
de uma forma inexplicável. Então,
ter o apoio de todos esses recur-
sos, cursos, mentorias, consulto-
rias, é realmente algo sem preço e
que eu tenho orgulho."

Já Fabio Freitas, da Techfer
Ferramentaria, de Limeira, afirma

que reestruturou a empresa em
2024, então participar do ALI em
2025 foi essencial para reorgani-
zar tudo. "O agente foi fundamen-
tal nesse processo, principalmente
na parte de gestão financeira da
empresa. A gente implementou
indicadores, conseguimos defi-
nir uma rotina semanal e men-
sal de apresentação desses in-
dicadores. Isso facilitou o meu
trabalho e do meu sócio."

Ele ressalta que, embora te-
nha encerrado sua participação
no ALI, agora pretende conti-
nuar aplicando os conhecimen-
tos obtidos. "Foi um 'start', um
início, para poder sair da inér-
cia, mas agora é seguir usando
o que aprendemos. Continuar para
melhorar cada vez mais."

ALI Produtividade - A ana-
lista de negócios do Sebrae-SP Ja-
cqueline Boriam explica que a me-
todologia do ALI é exclusiva do
Sebrae e que, de fato, traz resulta-
dos concretos para o negócio. "O
programa tem mais de 15 anos de
existência e aqui na nossa região,
só no ano passado, atendemos
mais de 350 empresas. Os partici-
pantes do programa têm um

acompanhamento de um bolsis-
ta, o agente local de inovação,
que vai até a empresa, entende as
dores, as dificuldades, os desafios
e, a partir disso, cria um plano de
ação para melhoria."

Ela afirma que esse "desper-
tar" que o programa oferece para
os empresários é essencial para
resolução de problemas. "E
muitas ferramentas simples,
acessíveis, podem trazer bons
resultados, aumento de fatura-
mento, novas conexões. O brilho
nos olhos do empresário ao final
de cada etapa é o que aquece nos-
so coração. Vemos que estamos
cumprindo nosso propósito en-
quanto Sebrae", finaliza.

As inscrições para micro e pe-
quenas empresas entrarem no pró-
ximo ciclo do ALI Produtividade
estão abertas. São cerca de 200 vagas
na região e a participação é totalmente
gratuita. Empresários interessados
podem acessar o site: https://
brasilmaisprodutivo.mdic.gov.br/
, procurar o Sebrae Aqui mais pró-
ximo ou entrar em contato com o
Escritório Regional do Sebrae-SP
para saber mais detalhes. O tele-
fone é (19) 3412-1070, opção 2.
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Mais de 14 milhões ligados ao CadÚnico superam a pobreza
Em dois anos, o número de

famílias em situação de pobreza no
Cadastro Único para Programas
Sociais do Governo Federal (Ca-
dÚnico) caiu 25%. Eram 26,1 mi-
lhões de domicílios nesta situação
em maio de 2023 e 19,56 milhões
em julho de 2025. Isso significa que
6,55 milhões de famílias aumen-
taram o patamar de renda acima
de R$ 218 mensais por pessoa. Se
for considerado o número de in-
divíduos, isso significa que 14,17
milhões de pessoas passaram a vi-
ver com renda maior.

Os dados foram revelados
pelo Monitora MDS, ferramenta
do Ministério do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família e
Combate à Fome (MDS) que ofe-
rece informações, objetivos, metas
e resultados alcançados das polí-
ticas públicas sociais.

"A renda é um componente
fundamental para as pessoas te-
rem acesso aos alimentos e o re-
sultado é que, combinando desen-
volvimento econômico e social, ti-
ramos o Brasil do Mapa da Fome
e as pessoas estão saindo da po-
breza, seja pelo trabalho ou pelo
empreendedorismo", afirmou o
ministro Wellington Dias (MDS).

Estudo conduzido pela Se-
cretaria de Avaliação, Gestão
da Informação e Cadastro Úni-
co (Sagicad) do MDS revelou
ainda um aumento de renda no
recorte superior ao da situação
de pobreza. Para o secretário
da Sagicad, Rafael Osório, isso

reflete avanços dos programas
sociais, a melhora no mercado
de trabalho e o processo de
qual i f icação do CadÚnico,
que incorporou automatica-
m e n t e  d a d o s  s o b r e  r e n d a
formal dos trabalhadores.

"Com a integração das infor-
mações com outras bases de da-
dos, reduzimos a dependência da
autodeclaração. Este avanço dimi-
nui o esforço das famílias, alivia a
carga sobre os municípios na atu-
alização cadastral e qualifica as
informações usadas pelos progra-
mas sociais, o que contribui para
focalizar as políticas públicas", ex-
plicou Osório.

RENDA - As famílias são
identificadas no CadÚnico em
três grupos de renda mensal:
em situação de pobreza (de R$
0 a R$ 218); em situação de
baixa renda (entre R$ 218,01 e
meio salário mínimo); e com
renda acima de meio salário
mínimo. A renda familiar men-
sal por pessoa é calculada divi-
dindo a renda mensal total da
família (soma das rendas indi-
viduais) pelo número de pesso-
as que compõem a família. A
renda individual considera o
menor valor entre a renda de
trabalho do último mês e a mé-
dia do valor recebido pelo tra-
balho nos últimos 12 meses, so-
mada a outras rendas (como
BPC, aposentadoria, pensão ali-
mentícia e doações).

André Oliveira/MDS

CadÚnico conta com novo sistema em 2025

BASES INTEGRADAS -
Além da renda declarada pelo
responsável familiar, o MDS
passou a integrar ao CadÚnico
a renda formal de trabalho e
de benefícios previdenciários e
assistenciais advindos do Ca-
dastro Nacional de Informa-
ções Sociais (CNIS). Desde
2023, foram realizadas sete
ações de povoamento da renda
entre os dois cadastros, ou seja,
integrou e atualizou as infor-
mações de renda de 33 milhões
de pessoas. Na primeira ação,
15% das famílias em situação
de pobreza passaram para a fai-
xa de baixa renda ou acima de
meio salário mínimo, e 29% das
de baixa renda migraram para
acima de meio salário mínimo.

DOMICÍLIOS - Entre janei-
ro e julho de 2025, a proporção

nacional de inclusão e atuali-
zação com entrevista domicili-
ar saltou de 11,5% para 40,2%,
impulsionada pela aplicação da
Lei nº 15.077/2024, que passou
a exigir a realização de entre-
vista domici l iar  para o in-
gresso de famílias unipesso-
ais  no  Bolsa  Famíl ia  e  no
BPC, com exceção de indíge-
nas, quilombolas e população
em situação de rua.

BUSCA ATIVA - A inici-
ativa é voltada à atualização e/
ou inclusão de cadastros em
domicílio, com foco em famíli-
as unipessoais, bem como na
busca ativa de Grupos Popu-
lacionais Tradicionais e Espe-
cíficos (GPTE), pessoas idosas,
em situação de rua, com defici-
ência ou crianças em situação
de trabalho infantil.
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BOM DIA
Existiu um dia em

que o pensamento do
estudante era único: o
futuro. A preocupação:
ser um bom profissio-
nal, o melhor naquilo
que decidiria exercer.
A tua lmente ,  o  es tu -
dante (incluindo a cri-
ança), ouve mais so-
b r e  p o l í t i c a  d o  q u e
uma futura profissão.
O pior, é que no exem-
plo de hoje, prevale-
c e m  c o n f l i t o s ,  c o m
consequências ilimita-
das. Uma síntese des-
sa realidade pode ser
o desfile de 7 de se-
tembro :  an tes ,  uma
festa cívica, repleta de
orgulho e alegria, que
v i rou  demons t ração
de rivalidade/valentia.
Vai-se para a rua com
vontade de polemizar.
Por isso,  a paci f ica-
ção fica distante, miran-
do-se o poder, não im-
portando o preço. Nos
últimos anos, o custo
fica cada vez mais alto:
colhe-se inimizades, e
pior, evolvendo amigos
e até fami l iares.  Se
esse for o tom, talvez o
melhor seja f icar em
casa lendo e ouvindo
música. Um bom dia
opara você.

MANCHETE
Presidente Hugo

Motta (Câmara dos De-
putados) "perdido": quer
(ou precisa?) agradar
governo e oposição ao
mesmo tempo.

BASTIDORES
(Primeira)
Gleisi Hoffmann (mi-

nistra-chefe da secreta-
ria de Relações Institu-
cionais) chamou o Cen-
trão (segunda/08) para
mais uma conversa: exi-
giu fidelidade por parte
de quem está com o
governo.  Mais: quer
esta semana esforços
para pautas do executi-
vo no parlamento.

(Segunda)
Julgamento de Jair

Bolsonaro: STF diz exis-
tirem muitas provas e a
defesa do réu aponta
apenas para suposições.
Também se discute bas-
tante a presença da Pri-
meira Turma e não do
Plenário do STF. Porém,
incomoda mesmo, os
três votos dos ministros
Alexandre de Moraes,
Flávio Dino e Cristiano
Zanin, que pela lógica ou
tendência, teriam que se
proclamar impedidos.

(Terceira)
Jair Bolsonaro, fa-

mília, aliados e médi-
cos ,  dec id i ram pe lo
não comparecimento
do ex-pres idente  no
julgamento que acon-
tece no STF. A justifica-
tiva é a saúde compro-
metida.  O comentário é
que, se dependesse
apenas da sua vontade,
Bolsonaro estaria no
Supremo Tribunal.

DICA
Nutricionistas garan-

tem não existir possibi-
lidade de vida, e princi-
palmente envelhecimen-
to saudável, sem exer-
cícios e bons hábitos ali-
mentares.  Lembram
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Banco Hyundai lidera
ranking pelo quinto
ano consecutivo
Há cinco edições seguidas, o Banco Hyundai ocupa primeira posição do Ranking
Great Place To Work (GPTW) na categoria Instituições Financeiras de Pequeno Porte

que o corpo precisa es-
tar constantemente em
movimento e alimentos
devem ser seleciona-
dos, evitando-se carnes
vermelhas em excesso,
carboidratos simples e
bebidas açucaradas.

O QUE ELE FALOU
"Anistiar ataque à

democracia viola cláu-
sula pétrea"

Celso de Mello
(Ex-Juiz do STF).

DOIS TOQUES
Para o Iphan (Institu-

to do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional)
o complexo Beira Rio
( inclu i -se a Fábr ica
Boyes), não deve per-
tencer ao processo de
tombamento. Assunto
polêmico. Lembrando
que cada um tem sua
opinião, concordamos
com o Iphan. Em tem-
po: todas as opiniões
devem ser respeitadas.

(Dois)
Helinho Zanatta vol-

ta ao Lar dos Velhinhos,
desta feita para uma vi-
sita política. A institui-
ção quer convencer o
prefeito sobre a mereci-
mento/necessidade de
ajuda por parte da admi-
nistração municipal.

LÁ&CÁ
(Lá)
O terror ismo/ódio

sem limites: ataque, ti-
ros e mortes em Jeru-
salém. Realmente um
mundo ou real idade
sem chances de paz.

(Cá)
Reunido em Brasília

com l ideranças do
Brics (destacando-se
Brasi l ,  China, Índia,
Rússia, Emirados Ára-
bes Unidos e África do
Sul), o presidente Lula
pediu esforço contra
chantagem tarifária.

XVZÃO
Tudo indica que o

técnico Moisés conse-
guiu chegar a um con-
senso sobre o seu time
base/titular. Pode mudar
por conta de esquema,
contusão, cartão, mas
sabe como posicionar
seu time. O XV, no en-
tanto, peca por não ter
variações táticas e ser
inofensivo nas bolas
paradas.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Sem Jair Bolsonaro

no "jogo", os "inimigos"
devem mirar quem?

PONTO FINAL
Mesmo em meio a

uma séria crise diplomá-
tica, os Estados Unidos
concederam visto para o
ministro Fernando Had-
dad (Fazenda) entrar no
país e participar do even-
to sobre mudanças cli-
máticas (Nova York). Vai
Haddad, um petista igual
Eduardo Suplicy, ou
seja, não adepto de con-
fusão/polêmica. Estará
também no encontro
(correto) do FMI, em ou-
tubro (Washington). Ha-
ddad no evento sobre cli-
ma: não seria pauta para
a ministra Marina Silva
(Meio Ambiente)?  Volta-
mos amanhã. Até lá.

O Banco Hyundai, joint ven-
ture financeira mantida pela
Hyundai Capital Service (HCS) e
pelo Banco Santander, conquistou,
pelo quinto ano consecutivo, a li-
derança do Ranking Great Place
To Work (GPTW) Instituições Fi-
nanceiras na categoria Institui-
ções Financeiras de Pequeno
Porte, que reúne empresas com
até 99 funcionários. Desde sua
criação, há seis anos, o Banco
Hyundai sempre esteve presente no
índice geral das melhores empre-
sas para se trabalhar no Brasil.

Para chegar ao ranqueamen-
to, a GPTW realiza anualmente
com os colaboradores das compa-
nhias participantes uma pesquisa
que avalia cinco pilares básicos:
credibilidade, respeito, imparcia-
lidade, orgulho e camaradagem.
Embora haja metas para a adesão
dos stakeholders e notas, as orga-
nizações são impedidas pelo regu-
lamento de exercer qualquer tipo
de pressão para que os questioná-
rios sejam respondidos. A classifi-
cação final é calculada com base
na porcentagem de engajamen-
to e resultados obtidos.

"Para nós, é motivo de muito
orgulho a liderança, por tantos
anos seguidos, de nossa institui-
ção financeira, o Banco Hyundai,
em um indicador mundialmente
reconhecido. Isso só prova que,
tanto na Hyundai como em nos-
sos parceiros comerciais, temos co-
lhido ótimos resultados nos negó-
cios e, também, na promoção de
um ambiente saudável para os co-
laboradores. Isso incentiva o de-
senvolvimento profissional de
cada um, com oportunidades bem
identificadas de aprendizado e
crescimento, contribuindo para
a atração e retenção de talen-
tos", celebra Airton Cousseau,
presidente e CEO da Hyundai
Motor Brasil e da Hyundai Motor
Américas Central e do Sul.

"Temos como desafio cons-
tante desenvolver e aprimorar um
ambiente em que nossos colabora-

Patrícia Ramos, Head de RH do Banco Hyundai; Liliana Blutaumuller, CEO do Banco Hyun-
dai;  e Bianca Andrade, consultora de Relacionamento do Insti tuto GPTW, representante
da GPTW na entrega da premiação
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dores se sintam seguros e acolhi-
dos para alcançar o máximo de seu
potencial e desenvolvam novas
habilidade e conhecimentos. Dize-
mos aqui que somos a fusão bem-
sucedida de duas culturas muitos
distintas, a azul da Hyundai e a
vermelha da Santander, que for-
mou nosso próprio jeito de fazer
as coisas. Contamos com um am-
biente organizacional extrema-
mente horizontalizado, que privi-
legia o espírito colaborativo, o sen-
so de pertencimento e o equilíbrio
entre vida profissional e pessoal.
Certificações como o GPTW nos
deixam muito felizes pois mostram
que estamos trilhando uma boa
jornada", explica a CEO do Banco
Hyundai, Liliana Blutaumuller.

O Banco Hyundai ainda pro-
move para seus colaboradores
uma série de iniciativas como polí-
ticas de porta-abertas e fácil aces-
so às lideranças, curso de Inglês
disponível para todos os colabo-
radores, participação em congres-
sos e viagens de negócios interna-
cionais, além de um plano de trei-
namento técnico anual desenvol-

vido pelo gestor e seu liderado,
com base na descrição do cargo,
que vai definir uma trilha de aprendi-
zado e crescimento em diversas quali-
ficações para o período.

Os colaboradores do Banco
Hyundai ainda são incentivados
a participar do White Belt Cer-
tification, uma iniciativa em
que os funcionários devem cri-
ar um grupo de trabalho e apre-
sentar projetos de eficiência
para a evolução dos processos
internos. Todo ano, uma propos-
ta é selecionada para ser colo-
cada em prática e os vencedores
recebem a Certificação White Belt
(6-Sigma), concedida pela Hyun-
dai Capital North América.

EDIÇÃO 2025 DO GPTW -
Este ano, a premiação das Melho-
res Empresas Para Trabalhar
GPTW Instituições Financeiras
chegou a sua 7ª edição e contou
com a participação de 308 empre-
sas no processo de avaliação. Esse
dado representa um crescimento
de 51% em relação a 2024 e um
impacto direto em mais de 350 mil
colaboradores. Para se qualificar

para o ranking, as empresas preci-
savam atender aos critérios de ter
no mínimo 30 funcionários e pos-
suir CNPJ registrado no setor fi-
nanceiro. Entre essas empresas,
60 foram reconhecidas como as
melhores entre bancos, cooperati-
vas de crédito, financeiras, segu-
radoras e serviços financeiros.

BANCO HYUNDAI - O Banco
Hyundai financia os veículos no-
vos e usados da Hyundai Motor
Brasil, comercializados por meio
da rede de Concessionárias Hyun-
dai. A atuação comercial do Ban-
co Hyundai ocorre por meio da
marca Hyundai Financiamentos.
Com o início das suas operações
em abril de 2019, a instituição fi-
nanceira é uma joint venture en-
tre o Banco Santander (Brasil) e a
Hyundai Capital Services (Coreia
do Sul) e tem como objetivo ser a
primeira escolha dos clientes, pro-
movendo a venda dos veículos
Hyundai e fornecendo os melho-
res serviços financeiros. Mais in-
formações sobre o Banco Hyundai
e seus produtos podem ser encon-
trados em www.bhcb.com.br.
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Supermercados Pague Menos passa a
comercializar sacolas retornáveis solidárias

Os clientes da Rede de Super-
mercados Pague Menos agora po-
dem fazer parte de uma corrente
de transformação social ao adqui-
rirem as sacolas retornáveis soli-
dárias dos Amigos do Bem, dispo-
níveis em diversas lojas da Rede.
Produzidas artesanalmente por
famílias atendidas pelos projetos
sociais da instituição no sertão
nordestino, as sacolas retorná-
veis fazem parte de uma linha
de produtos 100% solidários
que geram trabalho, renda e
dignidade para comunidades
em situação de vulnerabilida-
de. Todo o valor arrecadado
com a venda é revertido nos pro-
jetos da instituição, criando um
ciclo virtuoso de desenvolvimento
humano e inclusão social.

A adesão da Rede de Su-
permercados Pague Menos à
comercialização das sacolas re-
tornáveis solidárias dos Ami-
gos do Bem reafirma o compro-
misso da varejista com a res-
ponsabilidade social e com o de-
senvolvimento sustentável. Ao
disponibilizar espaço em suas
lojas para produtos que promo-
vem impacto direto na vida de
milhares de famílias do sertão
nordestino, a Rede não apenas
contribui com a geração de
renda e inclusão social dessas
comunidades, mas também
amplia o alcance de um projeto
que transforma realidades com
dignidade, trabalho e educa-

ção. "Trata-se de uma iniciati-
va que conecta o consumo cons-
ciente ao propósito coletivo,
fortalecendo a cadeia de soli-
dariedade entre nossos Clien-
tes, nossos colaboradores  e
instituições sociais", destaca
Fabio Cecon, gerente de Marke-
ting e Comunicação do Super-
mercados Pague Menos.

O projeto Amigos do Bem
adota um modelo de atuação que
busca erradicar a miséria e pro-
mover a inclusão de forma dura-
doura. A atuação é estruturada em
cinco pilares: educação, geração de
trabalho e renda, acesso à água,
moradia e saúde, além do engaja-
mento do voluntariado.

Na educação, mais de 10
mil crianças e jovens são bene-
ficiados com projetos educaci-
onais e profissionalizantes. Em
quatro Centros de Transforma-
ção, são servidas 2,8 milhões de
refeições por ano e mais de 550
bolsas de estudo são oferecidas
para garantir um futuro pro-
missor à juventude da região.

A produção das sacolas re-
tornáveis e de outros produtos
solidários está inserida em um
programa de geração de traba-
lho e renda, que já criou mais
de 1.600 postos de trabalho no
sertão e beneficia diretamente
8.220 pessoas com renda men-
sal. São 15 unidades produti-
vas ativas, que aproveitam ma-
térias-primas locais para forta-

lecer a economia regional.
A escassez de água ainda é

um dos principais desafios do
semiárido brasileiro. Por isso,
o projeto já perfurou 60 poços
artesianos, construiu 123 cis-
ternas e distribui 1,3 bilhões de
litros de água por ano, benefi-
ciando mais de 140 povoados.

Outro avanço importante é na
área de moradia. Já foram entre-
gues 543 casas de alvenaria em
4 Cidades do Bem, que contam
com infraestrutura completa
para garantir segurança e qua-
lidade de vida às famílias.

No campo da saúde, médi-
cos e voluntários viajam men-
salmente para atender mora-
dores das regiões atendidas.
São mais de 187 mil  atendi-
mentos por ano, em quatro
Centros de Saúde, com oito con-
sultórios médicos e odontológi-
cos, além da atuação de 300
agentes comunitários de saúde.

Por trás de todas essas ações,
está a força de mais de 10.600 vo-
luntários ativos, responsáveis por
mais de 70 mil ações solidárias
anuais e 372 mil horas dedicadas
ao bem. É essa rede de solidarie-
dade que torna possível a trans-
formação de tantas vidas.

Ter ações como essa no dia a
dia do varejo representa um im-
portante avanço na forma como
as grandes redes se relacionam
com a sociedade. Ao integrar cau-
sas relevantes à sua operação, a
Rede de Supermercados Pague
Menos contribui para que práti-
cas de cidadania e desenvolvimen-
to humano estejam cada vez mais
presentes na experiência de com-
pra. É um passo significativo no
alinhamento da empresa aos prin-
cípios ESG (ambiental, social e go-
vernança), além de uma maneira
concreta de inspirar consumido-
res e parceiros a participarem de
movimentos transformadores.
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Para ingressar na PM, os candidatos deverão passar por seis
etapas dentro do processo seletivo
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Polícia Militar abre
concurso para 2.200 vagas

A Polícia Militar de São Paulo
abriu concurso público para 2.200
vagas de soldado PM 2ª Classe. A
remuneração básica inicial para o
cargo é de R$ 5.055,53.

Os candidatos devem ter
nível médio de escolaridade
para poder participar. Outros
requisitos englobam idade en-
tre 17 e 30 anos, estar em dia
com os certificados eleitorais e
militares; ter altura mínima de
1,55 m para mulheres e 1,60 m
para homens e ser habilitado para
condução de veículo motoriza-
do entre as categorias "B" e "E".

Para ingressar na PM, os
candidatos ainda deverão pas-
sar por seis etapas dentro do
processo seletivo. Veja abaixo
como será cada uma das fases
do concurso. As inscrições devem
ser feitas exclusivamente pelo site
da Fundação Vunesp. O prazo
termina em 23 de outubro. A
taxa de inscrição é de R$ 85.

ETAPAS - A primeira etapa
será de Exames de Conhecimen-
tos, que serão divididos em Prova
Objetiva (Parte I) e Prova Disser-
tativa (Parte II).

A Prova Objetiva (Parte I), de
caráter eliminatório e classificató-
rio, é composta por 60 questões de
múltipla escolha com cinco alter-
nativas cada uma, sendo apenas
uma alternativa correta, com as
seguintes matérias: Língua Portu-
guesa e Interpretação de Texto -
20 questões; Matemática - 15 ques-
tões; Conhecimentos Gerais - 15
questões; Noções Básicas de Infor-
mática - 5 questões; Noções de Ad-
ministração Pública - 5 questões.

A Prova Dissertativa é a par-
te II do exame de conhecimentos e
será composta de uma redação, na
qual se espera que o candidato pro-
duza uma dissertação em prosa na
norma-padrão da língua portu-
guesa, a partir da leitura de textos
auxiliares, que servem como um
referencial para ampliar os argu-
mentos produzidos pelo próprio
candidato. Ele deverá demonstrar
domínio dos mecanismos de coe-
são e coerência textual, conside-
rando a importância de apresen-
tar um texto bem articulado.

A Prova Objetiva (Parte I) e a
Prova Dissertativa (Parte II) serão
aplicadas simultaneamente e terão
duração de 5 horas - serão corri-
gidas as Provas Dissertativas dos
candidatos que obtiverem, no mí-
nimo, 30 pontos na Prova Objeti-
va. Os Exames de Conhecimentos
(Partes I e II) possuem data pre-
vista para realização em 30 de no-
vembro, no período da tarde, e se-
rão realizados em 51 cidades, sen-
do 37 municípios em todas as re-
giões do estado de São Paulo, in-
clusive na capital, e ainda em Belo
Horizonte/MG, Brasília/DF, Cam-
po Grande/MS, Cuiabá/MT, Curi-
tiba/PR, Florianópolis/SC, Forta-
leza/CE, Goiânia/GO, Manaus/
AM, Porto Alegre/RS, Recife/PE,

Rio de Janeiro/RJ, Salvador/BA e
Vitória/ES. Serão convocados
para prosseguirem nas demais
etapas do concurso público os
16.000 candidatos que obtive-
rem a melhor classificação nos
exames de conhecimentos.

As demais etapas do con-
curso incluem exames de apti-
dão física, exames de saúde e
psicológicos, avaliação da con-
duta social, da reputação e da ido-
neidade e análise de documentos.
Veja abaixo mais detalhes.

Os Exames de Aptidão Fí-
sica, de caráter eliminatório,
consistem na realização de pro-
vas (testes físicos), para avali-
ar as condições físicas mínimas
do candidato para o desempe-
nho do cargo, de acordo com
os parâmetros estabelecidos no
edital. Os testes são os seguin-
tes: Flexão e extensão de coto-
velos, por meio do teste dinâ-
mico de barra fixa, para ho-
mens, e teste de isometria na
barra fixa para mulheres; Re-
sistência abdominal em decú-
bito dorsal (abdominal - tipo re-
mador), para ambos os sexos; Cor-
rida de 50 metros, para ambos os
sexos; Corrida de 2.400 metros,
para ambos os sexos.

Os Exames de Saúde, de ca-
ráter eliminatório, consistem
na realização de exames médi-
cos, odontológicos e toxicológi-
cos, com a finalidade de avali-
ar as condições de saúde do can-
didato, necessárias ao desempe-
nho do cargo pretendido, de acor-
do com os parâmetros estabe-
lecidos nO edital de concurso.

Já os Exames Psicológicos, de
caráter eliminatório, têm a finali-
dade de avaliar, segundo critérios
objetivos detalhados no edital, a
presença de características cogni-
tivas e de personalidade do candi-
dato, necessárias ao desempenho
adequado das atividades ineren-
tes ao cargo pretendido, de acor-
do com os parâmetros do perfil
psicológico estabelecido no edital.

A Avaliação da Conduta So-
cial, da Reputação e da Idoneida-
de, de caráter eliminatório, tem
por finalidade averiguar aspectos
da vida em sociedade, quanto à
compatibilidade para o exercí-
cio do cargo, analisando a vida
pregressa e atual do candida-
to, em seus aspectos social,
moral, profissional e escolar,
impedindo o ingresso na Polí-
cia Militar de pessoa que não
apresente boa conduta social,
reputação e idoneidade ilibadas.

Por fim, a Análise de Do-
cumentos, de caráter elimina-
tório, tem a finalidade de veri-
ficar e analisar os documentos
apresentados pelos candidatos,
para comprovação da presença
dos requisitos necessários à
inscrição no concurso público e
comprovação das condições para
a posse no cargo pretendido.

Divulgação

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Governo financia projetos artísticos
em escolas de tempo integral

O Governo do Brasil lançou
na tarde desta segunda-feira, 8 de
setembro, a iniciativa Arte e Cul-
tura nas Escolas de Tempo Inte-
gral. A parceria busca levar proje-
tos de arte e cultura aos estudan-
tes de escolas públicas de tempo
integral, em todos os estados bra-
sileiros e no Distrito Federal.

Durante o lançamento, os
ministros Camilo Santana (Edu-
cação) e Margareth Menezes (Cul-
tura) assinaram a Portaria MEC/
MinC Nº 6/2025, que regulamen-
ta a ação federal e foi publicada
nesta terça no Diário Oficial da
União. "A escola em tempo inte-
gral olha o projeto de vida do alu-
no como um todo. Precisa ter cul-
tura, esporte, curso de línguas e
uma coordenação pedagógica que
olhe para a vida de cada aluno.
Este é o mais importante modelo
de escola da educação básica des-
te país", disse Camilo Santana.

LAÇOS FRATERNOS -
Margareth Menezes afirmou que
arte e cultura são ligadas por um
laço "fraternal e forte" com a edu-
cação - e entende que financiamen-
tos públicos são investimentos no
futuro de uma nação mais justa e
igualitária. "Vamos trabalhar
com paixão, amor e determina-
ção para que o direito à arte e à
cultura seja realidade para cada
brasileiro e brasileira".

CHAMADA PÚBLICA -
Nos próximos dias, o Governo do
Brasil vai lançar um edital de cha-
mada pública para abrir o período
de adesão voluntária das secreta-
rias estaduais de educação e de cul-
tura interessadas em receber fi-

Governo do Brasil vai lançar edital de chamada pública para abrir o período de adesão voluntária das secre-
tarias estaduais de educação e de cultura interessadas em receber financiamento federal para projetos

Filipe Araújo/MinC

nanciamento federal para os pro-
jetos. "A comunidade escolar defi-
ne o currículo e diz quais são as
aptidões que quer: cultura, espor-
te, tecnologia, artes, cinema", ex-
plicou Camilo Santana.

OPORTUNIDADE - Repre-
sentando o Conselho Nacional de
Secretários de Educação, a secre-
tária de Educação do Rio Grande
do Sul, professora Raquel Fi-
gueiredo, celebrou a medida.
"O corpo e alma da nação bra-
sileira precisa passar por esses
dois ministérios e induzir e fi-

nanciar políticas públicas é a
única saída para, de fato, mu-
darmos a qualidade do ensino. As
escolas de tempo integral propici-
am essa oportunidade", assinalou.

TEMPO INTEGRAL - A jor-
nada de tempo integral nas escolas
deve ser igual ou superior a sete horas
diárias ou 35 horas semanais, de acor-
do com resolução do Conselho Na-
cional de Educação (CNE).

ACORDO - Em 2024, o MEC
e o MinC assinaram um acordo de
cooperação técnica (ACT) para pro-
mover ações conjuntas. O docu-

mento implementa políticas cultu-
rais e educativas, incluindo ações
culturais nas escolas em tempo in-
tegral e nas universidades públi-
cas. Entre elas estão a inserção
de saberes tradicionais dos mes-
tres e mestras da cultura, o for-
talecimento da rede de equipa-
mentos culturais, a criação e im-
plementação de planos de cul-
tura nas universidades federais,
além da circulação, produção e
difusão da diversidade cultural
e artística brasileira na rede
pública de educação básica.

TTTTTARIFARIFARIFARIFARIFAAAAA     DEDEDEDEDE     ÁGUÁGUÁGUÁGUÁGUAAAAA

MP instaura inquérito civil
para apurar aumento
De acordo com portaria de 5 de setembro de 2025, o promotor de Justiça
João Carlos de Azevedo Camargo determinou perícia técnica pelo CAEx

O Ministério Público do Esta-
do de São Paulo, por meio da 12ª
Promotoria de Justiça da cidade,
instaurou um inquérito civil para
investigar possível abusividade no
reajuste de 18,48% da tarifa de
água e esgoto cobrada pelo Ser-
viço Municipal de Água e Esgo-
to (SEMAE). A medida foi ado-
tada após denúncia apresenta-
da pelo advogado e secretário
parlamentar Paulo Campos, que
questionou a legalidade e a
proporcionalidade do aumento.

De acordo com a portaria pu-
blicada no último dia 5 de setem-
bro de 2025, o promotor de Justi-
ça João Carlos de Azevedo Camar-
go determinou que seja realizada
uma perícia técnica pelo Centro de
Apoio à Execução (CAEx), vincu-
lada ao Ministério Público, para
verificar se a fórmula matemática
utilizada pelo SEMAE no cálculo
do reajuste está correta. O pra-
zo estipulado para a conclusão
da análise é de 90 dias.

O documento destaca que os
serviços públicos essenciais devem
ser prestados de forma adequada,
contínua e a preços módicos, con-

forme prevê o Código de Defesa
do Consumidor e a Lei de Conces-
sões e Permissões (Lei Federal nº
8.987/1995). O MP entende que
aumentos significativos e despro-
porcionais podem ferir o princípio
da modicidade tarifária, impondo
ônus excessivo à população.

Segundo Paulo Campos, res-
ponsável pela denúncia, o reajuste
de quase 20% "não encontra res-
paldo na realidade econômica do
município e compromete a renda
das famílias piracicabanas, sobre-
tudo das mais vulneráveis, que já
enfrentam dificuldades diante da
alta no custo de vida".

Com a instauração do inqué-
rito, tanto o denunciante quanto
o SEMAE serão oficialmente comu-
nicados e deverão acompanhar os
desdobramentos da investigação.
Caso seja comprovada a abusivi-
dade, o Ministério Público poderá
ingressar com ação civil pública
para anular o reajuste e garan-
tir a restituição dos valores
eventualmente pagos a mais
pelos consumidores. O Semae
ainda não se manifestou ofici-
almente sobre a investigação. A denúncia foi apresentada pelo ex-vereador Paulo Campos
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Apeoesp ganha ação da
sexta parte integral,
e inicia habilitação de
professores aposentados
A Professora Bebel informa que a Apeoesp já iniciou a habilitação dos
professores e professoras para cobrar os valores devidos de cada um

A APEOESP ganhou na Jus-
tiça a ação coletiva da sexta parte
integral, o que garante o paga-
mento do direito sobre o salário-
base e adicionais. A informação é
da segunda presidenta da Apeo-
esp, a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), destacando que
até agora o governo estadual vi-
nha pagando a sexta parte apenas
sobre o salário-base.

Com esta vitória na justiça,
Bebel informa que a Apeoesp já
iniciou a habilitação dos professo-
res e professoras para cobrar os
valores devidos de cada um.
"Numa primeira fase, vamos co-
meçar pelos professores aposenta-
dos. Para tanto, os aposentados e
aposentadas deverão fazer atuali-
zação cadastral até o próximo dia
20 de setembro", diz.

Bebel explica que a atualiza-
ção pode ser feita de várias ma-
neiras. A primeira é preencher a
ficha que segue anexo a este bole-
tim, assiná-la e enviá-la por cor-
reio para o endereço: APEOESP -
Setor de Cadastro - Praça da
República, 282, 4º andar - Re-
pública, São Paulo - Capital.
CEP: 01045-000. "No entan-
to,  o professor,  se preferir,
pode entregar a ficha na sub-
sede de sua cidade ou região;
ou na Sede Central,  no caso

A deputada estadual Professora Bebel comemora mais esta conquista obtida pela Apeo-
esp na Just iça

dos professores que residem
na Capital  e na Grande São
Paulo. Uma segunda alterna-
tiva é digitalizar o documen-
to -  depois de preenchida - e
assinar por meio do GOV.BR e
encaminhar para o e-mail:
cadastro@apeoesp.org.br

A segunda presidenta da
Apeoesp diz ainda que o preen-
chimento da ficha poderá ser
feito também pelo site da APEO-
ESP. Para tanto, acessar o link:
h t t p s : / / s i s . a p e o e s p .
org.br:11443/fichas/ e encami-
nhar para o e-mail cadastro@

apeoesp.org.br. "Se preferir, impri-
mir e entregar a ficha na subsede
de sua cidade ou região; ou na
Sede Central, no caso dos pro-
fessores que residem na Capi-
tal e na Grande São Paulo. Em
Piracicaba, a nossa subsede fica
na rua Alferes José Caetano, 968.

Divulgação
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Tatuí abre inscrições para novos cursos virtuais
O Conservatório de Tatuí está

com inscrições abertas para cur-
sos nas áreas de música e artes
cênicas: 'Direção Cênica no Teatro
de Música: Óperas', ministrado por
Vladimir Bocharov; e 'Backstage
Pro - Curso de Roadie Online', co-
mandado por Edgar Garcia. As
formações são gratuitas, nas mo-
dalidades de aperfeiçoamento e
curta duração, e têm duração en-
tre 48h e 24h, respectivamente. As
vagas são limitadas e os critérios
de seleção variam. As inscrições
podem ser feitas de forma online
no site do Conservatório de Tatuí.

Em Direção Cênica no Teatro
de Música: Óperas, com Vladimir
Bocharov, o curso propõe uma in-
trodução abrangente à direção de
ópera, aliando métodos como a re-
flexão teórica e a prática criativa.
Ao longo dos 16 encontros virtu-
ais, as pessoas participantes terão
contato com conceitos que vão des-
de a função da direção cênica, a
análise da dramaturgia musical até
a relação entre música, texto e en-
cenação. Ministrado por Vladimir
Bocharov, o docente usará obras
de compositores de diferentes épo-
cas para estudo de caso, como
Claudio Monteverdi, Mozart, Giu-
seppe Verdi, Richard Wagner,
Albn Berg, Dmitri Shostakovitch e
Philip Glass. Durante as aulas, se-
rão exploradas ainda as possi-
bilidades da ópera contemporâ-
nea e seus recursos formais, al-
ternando momentos de análise
e discussão com exercícios prá-
ticos, permitindo que a turma es-
teja apta a elaborar e apresentar
projetos independentes sobre o co-
nhecimento adquirido.

Graduado pela GITIS (ofi-
cina de Vladimir Mirzoev), em
2014, Vladimir Bocharov é di-
retor de ópera, pedagogo e per-
former. Atualmente, é docente
do programa de 'Cenografia' da
British Higher School of De-
sign. Além de colaborar com
teatros de ópera e drama, Bo-
charov está ativamente envol-
vido na implantação de proje-
tos independentes de curado-

ria e pesquisa nas áreas de per-
formance e teatro contemporâ-
neo em conjunto com diversas
instituições como Novo Espaço
do Teár Natsii, grupo de teatro
Barabán, o Centro Meyerhold,
a galeria-oficina Ground Soli-
ánka, a casa de cultura de Pe-
redélkino, e o coletivo V-A-C.
Entre seus últimos trabalhos,
destaque para a performance
vocal e corporal Noite de Maio
na Galeria Solyanka, Moscou;
a cooperação com o Museu do
Teatro de Arte de Moscou (pro-
jeto de exposição); a curadoria
e a direção artística do labora-
tório de jovens diretores de
ópera Baikal opera lab.; e a
encenação da ópera Ópera
Francis com música de Sergei
Nevsky (indicado e premiado
com um prêmio especial do júri
no prêmio Máscara de Ouro),
no teatro Bolshói, em Moscou.

PROGRAMAÇÃO - Perí-
odo do curso: 13 de outubro
a 3 de dezembro de 2025.
Aulas online e presenciais:
segundas e quartas, das 19h
às 22h. Local:  Zoom. Carga
horária: 48h. Total de Partici-
pantes: 15. Público-alvo: Artis-
tas  maiores  de  18 anos
interessados(as) em linguagens
cênicas que relacionam a músi-
ca e o teatro. Criadores(as)
com interesse em dramatur-
gia,  direção cênica, direção
musical e óperas. Pré-requisi-
tos: Artistas maiores de 18 anos
que tenham formação em al-
guma linguagem cênica ou
musical. Critério de seleção:
Currículo e carta de interesse

Prazo de inscrição: Até 6 de
outubro de 2025. Ficha de inscri-
ção: https://conservatoriodetatui-
ps.softwaregeo.com.br/seletivo/
inscricaoCursoLivre?editalId=169.

Em 'Backstage Pro - Curso
de Roadie Online', o docente
Edgar Garcia abordará temas
relacionados ao trabalho em
bastidores de diferentes moda-
lidades de eventos, permitindo

Vladimir Bocharov ministra o curso Direção Cênica no Teatro
de Música: Óperas

o desenvolvimento das habili-
dades técnicas necessárias do
trabalho de um roadie com pro-
fissionalismo e eficiência. Entre
os pontos que serão abordados
pelo docente, estudantes sabe-
rão o que é e o que faz um roa-
die; os tipos de eventos do mer-
cado cultural; noções básicas
sobre equipamentos de som e
montagem; afinação, troca de
cordas, peles e preparação de
palco; checagem de canais, or-
ganização de palco e resolução
de problemas; e outros pontos
importantes relacionados ao
ofício. Ao final do curso, as pes-
soas participantes estarão ap-
tas a atuar como roadie em
shows, estúdios, igrejas e ou-
tros eventos.

Com mais de 20 anos de ba-
gagem na área de eventos, Edgard
Garcia é produtor musical, técni-
co de som e educador. Ao longo de
sua trajetória profissional, já
atuou com inúmeros artistas e tem
passagens pelos mais diferentes
palcos, sempre unindo a paixão

pelo mercado da música com co-
nhecimento técnico. Edgard Gar-
cia também atua como docente na
área de produção, capacitando
pessoas que desejam ingressar no
mercado profissional com uma lin-
guagem acessível e com foco no
aprendizado prático.

CURSO - Período do cur-
so: 14 de outubro e 2 de dezem-
bro de 2025. Aulas online: ter-
ças-feiras, das 19h às 21h. Local:
Zoom. Carga horária: 24h. Total
de Participantes: 20. Público-alvo:
Músicos, estudantes de música e
interessados em geral. Pré-requi-
sitos: Não é necessário ter experi-
ência prévia em música ou ins-
trumentos musicais. Critério de
seleção: Ordem de inscrição. Pra-
zo de inscrição: Até 7 de outubro
de 2025. Ficha de inscrição: https:/
/ c o n s e r v a t o r i o d e t a t u i -
ps.softwaregeo.com.br/seletivo/
inscricaoCursoLivre?editalId=163.
A s  i n s c r i ç õ e s  p o d e m  s e r
f e i t a s  p o r  m e i o  d o  s i t e  d o
Conservatór io  de  Tatuí ,  de
f o r m a  g r a t u i t a .

Renato Mangolin

 CAT, da Prefeitura de Piracicaba, tem vagas abertas para cozinheiro
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CAT disponibiliza 148
vagas para Piracicaba,
Saltinho e Rio das Pedras

O Centro de Apoio ao Traba-
lhador (CAT), da Secretaria Mu-
nicipal de Trabalho, Emprego e
Renda, está com 148 vagas de
emprego abertas para 26 funções
diferentes para moradores de Pi-
racicaba, Saltinho e Rio das Pe-
dras. As oportunidades con-
templam diversas áreas, desde
aprendizes e auxiliares  a t é
funções técnicas e especiali-
zadas, com exigência de esco-
laridade que varia de alfabetiza-
do a Ensino Superior Completo.

A faixa salarial varia entre R$
713,00, no caso do aprendiz de
assistente administrativo em jor-
nada de 20 horas semanais, a R$
4.200,00, oferecidos para a vaga
de mecânico de manutenção em
Rio das Pedras, e a escolaridade
exigida depende da área de atua-
ção. Algumas vagas também ofe-
recem remuneração por hora,

como as funções de carpinteiro,
pintor e torneiro mecânico.

Entre as oportunidades dis-
poníveis estão cargos de atenden-
te de lanchonete, auxiliar adminis-
trativo, auxiliar de expedição,
caldeireiro, consultor comerci-
al, controlador de manutenção,
cozinheiro(a), eletricista, enca-
nador, motorista, operador de
loja, soldador, técnico eletro-
mecânico, vendedor(a), entre
outros. Todas as vagas disponíveis
podem ser consultadas pelo link:
https://piracicaba.sp.gov.br/ser-
vicos/painel-de-vagas/.

O CAT atende de segunda a
sexta-feira, das 8h às 16h, no
Centro Cívico (rua Antônio
Corrêa Barbosa, 2.233 - Térreo
I). Mais informações sobre as
vagas podem ser obtidas pelos
telefones (19) 3437-2222 ou (19)
3437-2221 (WhatsApp).

Divulgação
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Rede de Supermercados Pague Menos
realiza Ação de Vagas em Indaiatuba
Todas as vagas abertas na Rede de Supermercados Pague Menos podem ser
consultadas no site oficial superpaguemenos.com.br/vagas e no LinkedIn

A expansão faz parte da es-
tratégia de crescimento da Rede,
que está presente em 21 cidades
do interior paulista, com 39 lojas
físicas, além do e-commerce. A
chegada da nova unidade em
Indaiatuba representa não ape-
nas a consolidação de mais um
ponto de atendimento aos Cli-
entes, mas também a geração de
novas oportunidades para cente-
nas de famílias da região.

As oportunidades são varia-
das e contemplam diferentes
perfis profissionais, desde po-
sições operacionais até admi-
nistrativas. Entre os setores
com vagas abertas estão: Admi-
nistração da loja; Frente de caixa;
Hortifruti; Meio de loja; Açougue;
Padaria; Frios; Rotisserie; Fundo
de loja e Prevenção de perdas.

Com essa diversidade, a Rede
busca atrair candidatos com dife-
rentes formações e experiências,
criando um ambiente de trabalho
plural e inclusivo. A Ação de Va-
gas em Indaiatuba será realizado
de 2 de setembro de 2025 a 22 de
janeiro de 2026, sempre às terças
e quintas-feiras, das 9h30 às
15h00, na rua 24 de Maio, nº
1670, Centro, Indaiatuba.

Para participar, os candida-
tos devem comparecer munidos
dos seguintes documentos: Cartei-
ra de Trabalho (digital ou impres-
sa), documento de identidade (RG)
e CPF, comprovante de endereço,
comprovante escolar, currículo
atualizado. No caso de candida-
tos PCD, é necessário apresentar
laudo médico atualizado. Ter toda
a documentação em mãos garan-
te mais agilidade no processo e

Serão mais de 230 vagas de trabalho para diferentes áreas em sua nova unidade, em Indaiatuba

Divulgação

aumenta as chances de avançar
para as próximas etapas.

Trabalhar na Rede de Super-
mercados Pague Menos significa
integrar uma empresa que há mais
de três décadas valoriza seus co-
laboradores, investe no desenvol-
vimento de seus talentos e aposta
em um modelo de gestão voltado
para pessoas. Atualmente, a Rede
conta com mais de oito mil colabo-
radores, que juntos ajudam a cons-
truir diariamente a história da

empresa no varejo alimentar do
interior paulista.

Além de um ambiente dinâ-
mico e colaborativo, a Rede ofere-
ce um pacote de benefícios que visa
assegurar qualidade de vida, es-
tabilidade e oportunidades de cres-
cimento para seus profissionais.
Entre os principais diferenciais
estão: Vale-alimentação de até R$
400,00; Assistência médica e
odontológica com valores acessí-
veis; Cartão compras; Empréstimo

consignado; Seguro de vida; Vale-
transporte; Marmitex gratuita aos
sábados e domingos; Participação
nos Lucros e Resultados (PLR) e
Treinamentos e programas de ca-
pacitação contínua.

Todas as vagas abertas
na Rede de Supermercados
Pague Menos podem ser con-
s u l t a d a s  n o  s i t e  oficial
superpaguemenos.com.br/vagas e
no LinkedIn linkedin.com/com-
pany/paguemenos.

Internacional de Limeira conquista acesso para o brasileiro
da série C em 2026
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Inter de Limeira conquista
acesso do Campeonato
Brasileiro de 26

Luiz Tarantini

A Internacional de Limeira
está na série C do campeonato bra-
sileiro em 2026. Após disputa emo-
cionante neste último final de se-
mana CONTRA O Goiatuba, o
"leão da paulista" conquistou a
vitória por 1 a 0, com gol do late-
ral-esquerdo Kaio Cristian, que fi-
nalizou de fora da área e ainda
contou com a ajuda do goleiro para
anotar o gol do acesso. A festa e
comemoração pelo acesso foi jun-
to ao seu torcedor, e paralisou a
cidade de Limeira, agora a luta é
pelo título da competição.  A Série
D do Campeonato Brasileiro teve
ainda definições de mais acessos
neste sábado (6/9). Três das qua-
tro vagas já estão definidas:  Além
da Inter de Limeira, o Barra e o
Maranhão avançaram às semifi-
nais e vão disputar a Terceira Di-
visão Nacional em 2026. O Barra
se qualificou ao bater o Cianorte
por 1 a 0, na Arena Barra FC, em
Itajaí, Santa Catarina. O gol da
classificação foi marcado pelo vo-
lante Natan, de cabeça, aos 46 mi-
nutos do segundo tempo. O Ma-
ranhão conquistou sua vaga na
série C de forma mais tranquila,
sem tantas emoções, venceu den-
tro de casa por 1 a 0, e voltou a
bater o ASA de Arapiraca, em Ala-
goas, agora com placar elástico, 3
a 0. Ryan marcou dois gols, e Ke-
ven anotou um tento.

A vaga restante na Série D fi-
cará entre times do Nordeste. Amé-
rica-RN e Santa Cruz, que já dispu-
taram a Série A do Brasileiro, e dis-
putam neste domingo (7/9), às 19h,
na Arena das Dunas, em Natal. O
Santa Cruz está em vantagem por
ter ganho o jogo de ida das quartas

de final por 1 a 0. O clube pernam-
bucano precisa de um empate na
volta, enquanto o América de Na-
tal tem de vencer por dois gols de
diferença para não depender da
disputa por pênaltis. Além de bri-
garem pelo título da Série D de 2025,
as quatro equipes que subirem à
Série C de 2026 vão substituir CSA,
ABC, Retrô e Tombense, rebai-
xados à quarta divisão.

Confira as datas dos jogos das
semifinais da Série D. Por ter me-
lhor desempenho acumulado na
Série D, a Inter de Limeira jogará
em casa a segunda partida da se-
mifinal contra o Barra. O mesmo
vale para América de Natal ou
Santa Cruz em relação ao Ma-
ranhão. As finais da Série D
estão previstas para os dias 28
de setembro e 5 de outubro.

Números das campanhas:
Inter de Limeira - 42 pontos: 12
vitórias, 6 empates, 2 derrotas
Barra - 40 pontos: 12 vitórias,
4 empates, 4 derrotas
América de Natal - 35 pontos:
10 vitórias, 5 empates, 4 derro-
tas, +14 gols de saldo
Santa Cruz - 35 pontos: 10 vi-
tórias, 5 empates, 4 derrotas,
+11 gols de saldo
Maranhão - 32 pontos: 8 vitó-
rias, 8 empates, 4 derrotas

Jogos de ida:
13 ou 14 de setembro
Barra x Inter de Limeira
Maranhão x América de Natal/
Santa Cruz
Jogos de volta:
20 ou 21 de setembro
Inter de Limeira x Barra
América de Natal/Santa Cruz
x Maranhão
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Estado reconhece quatro novas cadeias produtivas na cidade
O Governo do Estado de

São Paulo reconheceu quatro
novas Cadeias Produtivas Lo-
cais (CPLs) em Piracicaba: Ca-
chaça e Saúde, já consolidadas,
Bioenergia e Turismo Tirolês,
em desenvolvimento. Com esse
avanço, o município passa a
contar com seis cadeias oficialmen-
te reconhecidas, somando-se às já
existentes nas áreas de Cerveja e
Tecnologia da Informação.

O resultado coloca Piracicaba
entre as cidades com maior nú-
mero de CPLs reconhecidas
neste edital - assim como Mogi
das Cruzes e São José do Rio
Preto, que também tiveram qua-
tro cadeias reconhecidas.

O reconhecimento foi resulta-
do de um amplo trabalho de arti-
culação entre poder público, insti-
tuições de ensino e entidades re-
presentativas. Foram fundamen-
tais no processo a Secretaria de
Desenvolvimento Econômico, In-
dústria e Comércio, Fatec, Apla
(Arranjo Produtivo Local do Ál-
cool) e (Apta Agência Paulista
de Tecnologia dos Agronegóci-
os). O processo também contou
com a ação do Sebrae e da Ate-
pi (Associação das Empresas de
Tecnologia de Piracicaba e Re-
gião), que atuaram como pontos
focais, desempenhando papel de-
cisivo nas aprovações.

CPL da Saúde foi uma das cadeias reconhecidas pelo Governo do Estado de São Paulo

Além disso, a integração en-
tre as secretarias de Saúde e de
Turismo foi essencial para viabili-
zar o reconhecimento das cadeias.

"Esse resultado mostra a for-
ça da nossa região e a importância
do trabalho conjunto entre poder
público, entidades e setor produ-
tivo. Cada CPL reconhecida repre-
senta mais oportunidades, mais
competitividade e mais desenvol-
vimento para Piracicaba e para
toda a Região Metropolitana", afir-
mou a secretária de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e Co-
mércio, Thais Fornicola.

DESTAQUE REGIONAL -
Das 24 cidades que integram a

Região Metropolitana de Piracica-
ba (RMP), seis tiveram cadeias
produtivas listadas no edital esta-
dual. Além de Piracicaba, também
tiveram CPLs aceitas as cidades de
Araras, Ipeúna, Limeira, Rio Cla-
ro e Santa Maria da Serra.

O QUE SÃO - As Cadeias
Produtivas Locais (CPLs) são
arranjos produtivos que reúnem
empresas, instituições de ensi-
no, entidades de apoio e o
poder público em torno de um
setor econômico específico. Elas
visam promover a competitivi-
dade, a inovação e o crescimen-
to sustentável das atividades
econômicas regionais.

As CPLs fazem parte da es-
tratégia da Prefeitura para estimu-
lar setores com alto potencial de
crescimento e, a partir do diálogo
entre diferentes representantes, as
reuniões e oficinas buscam alinhar
vocações locais a políticas públi-
cas, promovendo o empreendedo-
rismo, a inovação e o fortalecimen-
to econômico de maneira colabo-
rativa. A iniciativa integra o
programa SP Produz, promovi-
do pelo Governo do Estado de
São Paulo, que tem como obje-
tivo fomentar a economia regi-
onal por meio da organização se-
torial, estímulo à inovação e valo-
rização das vocações locais.

Divulgação
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OEP celebra 10 anos com
dois com concertos

A Orquestra Educacional de
Piracicaba (OEP) completa 10 anos
nesse mês e fará dois concertos no
dia 14 de setembro em Piracica-
ba.  As duas apresentações
acontecerão no Teatro Munici-
pal Dr. Losso Netto, 16h e 19h.

Desde 2015, a Orquestra Edu-
cacional de Piracicaba, projeto do
Instituto APEC, tem feito da mú-
sica um instrumento de inclusão,
cidadania e transformação. Nes-
sas duas apresentações especiais
de 10 anos, a OEP celebra sua tra-
jetória com um concerto que re-
úne gerações, histórias e reper-
tórios, reafirmando a arte como
caminho de formação humana
e excelência coletiva.

Sob a regência e direção ar-
tística de Ivan Bueno, a OEP - com
seus 80 integrantes de todas as
famílias de instrumentos sinfôni-
cos - constrói um mosaico sonoro
que espelha a identidade do proje-
to: da música de concerto à músi-
ca brasileira, passando por tri-
lhas sonoras de filmes e games,
o programa revela como a téc-
nica e a sensibilidade se encon-
tram quando o palco é também
sala de aula, espaço de mento-
ria e lugar de pertencimento.

Como marco dessa trajetória
formativa, haverá um momento
dedicado à Orquestra de Câmara
de Cordas, que apresentará uma
obra especialmente selecionada
para evidenciar a evolução técnica
e a maturidade musical de seus
integrantes, resultado direto do
percurso de estudo, mentoria e
prática coletiva. Essa participação
materializa um dos propósitos cen-
trais do Instituto Apec: promover

caminhos de desenvolvimento
contínuo rumo à excelência.

Mais do que revisitar marcos
do passado, o concerto apresenta
o método que sustenta a orques-
tra: uma proposta pedagógica que
acolhe músicos a partir dos 10
anos, em diferentes níveis técni-
cos, convidando cada participan-
te a contribuir com suas potencia-
lidades para um resultado comum
- audível, compartilhado e respon-
sável. Em cena, essa filosofia se
traduz em momentos de escuta e
colaboração: na passagem do tema
entre naipes, no diálogo entre ini-
ciantes e experientes, nos arran-
jos pensados para o desenvolvi-
mento progressivo das habilidades
e na celebração de cada conquista.

Ao final, a OEP renova seu pro-
pósito: seguir transformando músi-
cos e ouvintes, ampliando oportuni-
dades e formando pessoas por meio
da música. O concerto de 10 anos é,
assim, um convite à cidade para
celebrar o que nos liga, a alegria
de aprender, o desejo de pertencer e
a certeza de que a educação, quando
encontra a arte, muda vidas.

SERVIÇO
Concerto em comemora-
ção aos 10 anos da OEP,
dia 14 de setembro, no
Teatro Municipal  Dr.
Losso Netto. Sessões: 16h
e 19h. Ingressos: a venda
na megabilheteria.com -
R$ 20,00 (valor antecipa-
do), no dia R$ 40,00 inteira
e R$ 20,00 meia. Link: ht-
tps://megabilheteria.com/
evento/temporada?id=
20200219163000

Apresentações acontecerão no Teatro Municipal Dr.
Losso Netto no dia 14 de setembro

Buscando conscientizar os condutores, a Via Colinas apoia a cam-
panha SP Sem Fogo do Governo do Estado de São Paulo

RRRRRODOVIASODOVIASODOVIASODOVIASODOVIAS

Via Colinas registra queda de
48% nos casos de queimadas

Divulgação

A Via Colinas, concessionária
do Grupo Via Appia, registrou
entre janeiro e agosto deste ano
uma queda de 48% no número
de queimadas nos 307 quilôme-
tros de rodovias que adminis-
tra. Foram 168 focos de incên-
dio em 2025, contra 323 no
mesmo período de 2024.

A maior diferença foi em abril:
de 27 casos no ano passado para
apenas 4 neste ano, uma redução
de 85%. Na sequência, destacam-
se maio, com queda de 73% (75
ocorrências em 2024 e 20 em
2025), janeiro, com 68% de redu-
ção (19 contra 6), e junho, com
quase 62% a menos (60 contra 23).

Essa redução está relacio-
nada tanto à menor intensida-
de da seca registrada nos últi-
mos meses, quanto às ações de
conscientização e prevenção da
operação SP Sem Fogo, do Go-
verno do Estado de São Paulo.

Com o objetivo de orientar
motoristas sobre os riscos das quei-
madas, a Via Colinas apoia a ope-
ração coordenada pela Secretaria
Estadual de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística, Secretaria de
Segurança Pública e Defesa Civil,
com participação do Corpo de
Bombeiros, Polícia Militar Ambi-
ental, Cetesb, DER, Fundação Flo-

restal e Secretaria de Agricultura
e Abastecimento. Iniciada em ju-
lho e em vigor até outubro, perío-
do considerado a fase vermelha
das queimadas, a ação inclui men-
sagens nos painéis eletrônicos da con-
cessionária: "SP Sem Fogo. Evite In-
cêndio Florestal", "SP Sem Fogo. Não
Jogue Bitucas" e "Soltar Balões é
Crime. Denuncie". Além dos im-
pactos ambientais, as queimadas
comprometem a segurança viária,
já que a fumaça reduz a visibilida-
de e aumenta o risco de colisões
traseiras. Em caso de foco de in-
cêndio, a orientação é: Fechar os
vidros do veículo; Manter distân-
cia segura do veículo à frente; Evi-
tar usar o pisca-alerta com o
carro em movimento; Nunca
parar na faixa de rolamento.
Quando há registro de queima-
das nas rodovias, a concessio-
nária aciona o Corpo de Bom-
beiros e a Polícia Militar Rodo-
viária, além de deslocar suas
equipes para apoiar o combate
ao fogo e reforçar a sinalização.
As ocorrências também são in-
formadas nos painéis eletrôni-
cos. Nas rodovias administra-
das pela Via Colinas, os usuá-
rios que avistarem focos de
incêndio devem l igar  para
193 ou 0800 703 5080.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIE-

TÁRIO 974109813.

FALECIMENTOS

FALECIMENTOS
SR. JOSE ROBERTO

GERMANI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 71 anos,
filho dos finados Sr. Angelo
Germani e da Sra. Maria Vi-
cença Falasco Germani, era
casado com a Sra. Tereza de
Oliveira Germani; deixa os fi-
lhos: Rafael Cesar Germani,
falecido, deixando viúva a Sra.
Indianara dos Reis Germani e
Ricardo Luis Germani, faleci-
do. Deixa os netos: Jonatas
Willian Germani, Larissa Ger-
mani,  Guilherme Germani e
Gabriela Germani. Deixa tam-
bém bisnetos, irmã, cunhado,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 13h00 do do Veló-
rio Municipal de Rio das Pe-
dras/SP, para o Cemitério
Municipal da cidade de Rio
das Pedra/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ALMIRA JOANA
DE ALMEIDA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 88
anos, filha dos finados Sr. Bal-
bino Pereira de Almeida e da
Sra. Antonia Joana de Almei-
da, era viúva do Sr. Argemiro
Almeida de Queiroz; deixa os
filhos: Leandra de Almeida
Paschoalini, casada com o Sr.
Julio Ariovaldo Paschoalini;
Antonio Carlos Almeida de
Queiroz, casado com a Sra.
Ivani dos Santos Queiroz;
Maria Leones de Almeida, viú-
va do Sr. Jose Carlos Justino
da Silva; Ademario Almeida de
Queiroz, falecido; Adailton Al-
meida de Queiroz, falecido,
deixando viúva a Sra. Ivone
Dias de Oliveira Queiroz; So-
nia Santana Mota e Adenilton
Almeida de Queiroz, falecido.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Re-
zende, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal  da cidade
de Iracemápolis/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO JOSÉ
CHAVES faleceu anteontem,

nesta cidade, contava 75 anos,
filho dos finados Sr. Afonso
Mario Chaves e da Sra. Um-
berlina Maria de Oliveira, era
casado com a Sra. Maria de
Lourdes Ferreira dos Santos;
deixa a enteada: Ellen Cristi-
na dos Santos. Deixa os ne-
tos: Guilherme Yuri Santos da
Cunha, Higor Marcos Santos
da Cunha, Emelly Fabian San-
tos da Cunha, demais familiares
e amigos. O Velório foi realizado
ontem, das 08h00 às 15h00 na
sala “Rubi” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano de
Piracicaba. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. RITA DE CASSIA
SOLCE faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 61
anos, filha dos finados Sr.
Carmo Solce e da Sra. Emi-
lia Puglia Solce; deixa o fi-
lho: Matias Fernando Dina-
marca Solce, demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
14h00 do Velório da Sauda-
de, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCO ANTONIO
LUTGENS faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 64 anos,
filho dos finados Sr. Guilher-
me Lutgens e da Sra. There-
sa Rubia Lutgens, era casado
com a Sra. Cristina Silva Lu-
tgens; deixa os filhos: Marcos
Guilherme Ribeiro Lutgens;
Marciel Lutgens; Marluci Apa-
recida Lutgens; Muriel Aurelio
Lutgens;   Manoel Augusto
Lutgens e  Murilo Antonio Lu-
tgens. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “02”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. SILVIA REGINA
GERAGE MARTINS faleceu

SR. CASSIO DANIEL DE
SOUZA faleceu dia 08/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos 42
anos de idade e era casado com
a Sra. Debora Aparecida Batis-
ta de Souza. Era filho do Sr.
Nilton Leal de Souza, falecido,
e da Sra. Lucianette Maria de
Souza. Deixa a filha: Sophia
Lara de Souza. Deixa familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 09/09/2025
as 16:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório de Vila Rezen-
de Sala - 02, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANA DE ARRUDA
GIL faleceu dia 08/09/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 85
anos de idade e era viúva do Sr.
Jose Gil da Silveira. Era filha do
Sr. Mariano Toledo Gil e da Sra.
Maria Augusta de Arruda, faleci-
dos. Deixa os filhos: Irineu Gil
de Arruda casado com Ivone Gil
de Toledo Arruda, Angela Maria
Gil de Arruda Godoy casada com
Odair Salvador Godoy, Sebasti-
ão Reinaldo Gil da Silveira, Be-
nedita Conceição Silveira, Jose
Eliseu Silveira, Adilson Silveira
Gil (falecido) e Roseli Cristina Gil
Ruiz casada com Jose Roberto
Ruiz. Deixa netos, bisnetos, ta-
taranetos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 09/09/2025 as 16:00hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade Sala 07, se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. Ex-
pressamos nossas mais since-
ras condolências aos familiares
e amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA BERNAR-
DES VIANA faleceu dia 08/09/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 94 anos de idade, era fi-
lha do Sr. Victorio Bernardes
e da Sra. Luzia Pecolo, faleci-
dos. Deixa os filhos: Marcos
Rosa Viana, Eudes Rosa Via-
na Sobrinho, Schirley Rosa
Viana Antonio, Lucia Regina
Rosa Viana Lara, Magali Rosa
Viana, Israel Rosa Viana, Na-
tanael Rosa Viana (falecido).
Deixa: netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 09/09/
2025 as 16:30hs saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende Sala 01, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-

anteontem, na cidade de São
Paulo/SP, contava 52 anos, fi-
lha do Sr. Gilberto Luiz Gera-
ge e da Sra. Maria Cecilia
Kandalaft Gerage, era casada
com o Sr. Marcos Henrique
Lopes Martins; deixa o filho:
Davi Henrique Gerage Lopes
Martins, casado com a Sra.
Beatriz Sayuri Martins. Dei-
xa o neto: Isaac Hiro, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às  16h00 da sala “A”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ CARLOS BOM-
BASARO faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 69 anos, fi-
lho dos finados Sr. Antonio
Bombasaro e da Sra. Merce-
des Agostini Bombasaro; dei-
xa os filhos: Lidiane Bomba-
saro Pedro, casada com o Sr.
Valmir Fernando Pedro; Luci-
ane Bombasaro Tietz, casada
com o Sr. Rodrigo Edvaldo Ti-
etz;  Liliane Bombosaro de Oli-
veira, casada com o Sr. Luiz
Fernando de Oliveira e Jose
Carlos Bombasaro Junior, ca-
sado com a Sra. Jessica Gue-
des Bombasaro. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 10h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cida-
de de Charqueada/SP, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. BENIGNA MARLENE
LAGRECA ROSSIN faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 88
anos, filha dos finados Sr.
Benigno de Castro Lagreca
e da Sra. Judith Cazellato
Lagreca, era viúva do Sr.
Edson Vicente Rossin; dei-
xa os filhos: Adriano Lagre-
ca Rossin, casado com a
Sra. Ana Lucia Dondelle
Vasconcellos Rossin; Adi-
gra Lagreca Rossin, casa-
da com  o Sr. Azail Cardoso
de Paula e Cassiano Lagre-
ca Rossin, falecido. Deixa
netos, bisnetos, demais fa-

miliares e amigos.   Seu
sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Veló-
rio da Saudade, sala “05”,
para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

MEDICO: DR. ANTONIO
HENRIQUE MESCOLLOTI
CELLA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 52 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Cella
e da Sra. Cecilia Mescolloti
Cella, era casado com a Sra.
Marina Bernardino Cella; dei-
xa as filhas: Cecilia e Natha-
lia. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 13h00 às 16h45 na
sala “Diamante” do Velório
do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba,
tendo seguido o féretro às
17h00 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. ISABEL CRISTINA
RODRIGUES SOLEDADE fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 59 anos, filha do Sr.
Jose Rodrigues da Silva, fale-
cido e da Sra. Nadir Defacio
da Silva; deixa os filhos: Luis
Gustavo Soledade Junior, ca-
sado com a Sra. Gabriela Fer-
reira Soledade e Jose Guilher-
me Soledade, casado com a
Sra. Fernanda Caroline Sole-
dade. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. O velório
ocorrerá hoje das 08h00 às
14h45 na sala “Esmeralda”
do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de
Piracicaba, seguindo o fére-
tro às 15h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação
serão realizados posterior-
mente. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 17/2025, Processo:
240/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ESPORTIVOS.  As propostas
serão acolhidas com início no dia 11/09/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 24/
09/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 24/09/
2025.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão
publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pe-
dro, 09 de setembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MARINO ZAIA  fale-
ceu dia 09/09/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 80 anos de
idade e era casado com a Sra.
Teresinha Ajudarte Zaia. Era
filho do Sr. Jose Zaia e da Sra.
Maria do Carmo Zanoni, fale-
cidos. Deixa os filhos: Renato
Ajudarte Zaia casado com
Andreia Gentile Zaia, Daniela
Ajudarte Zaia casada com Le-
andro Lupinacci e Luciane Aju-
darte Zaia. Deixa neto, famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento ocorreu dia 09/09/2025
as 14:30hs saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
Sala , seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO LOURENÇO
NUNES  faleceu dia 09/09/2025
na cidade de Piracicaba, aos
92 anos de idade e era casado
com a Sra. Luzia Gaspar Nu-
nes. Era filho do Sr. Raimundo
Nunes Netos e da Sra. Marce-
lina Lourenço Mendes, faleci-
dos. Deixa os filhos: Mauricio
Lourenço Nunes e Marcelo Lou-
renço Nunes (falecido). Deixa
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 09/09/
2025 as 16:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório no Parque
da Ressurreição - Sala C, se-
guindo para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

DEBORA APARECIDA
DOS SANTOS faleceu dia 09/09/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 39 anos de idade. Era filha
do Sr. Carlos Nelson dos Santos
e da Sra. Terezinha Aparecida
Ferreira de Souza. Deixa os fi-
lhos: Webler Gabriel da Silva,
Gabriel Henrique da Silva. Deixa
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 09/09/
2025 as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguindo
para o Cemitério Parque da
Paz. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. CLAUDEMAR BRAGA
DE SOUZA faleceu dia 09/09/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 56 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Geovania Apa-
recida Armando de Souza. Era
filho do Sr. Guanair de Souza Bar-
ros, falecido, e da Sra. Maria Reis
de Souza. Deixa os filhos: Dani-
lo Junior de Souza casado Urye-
llen de Sousa e Vitor Emanuel

de Souza. Deixa familiares e
amigos. O seu corpo foi transla-
dado em auto fúnebre para a ci-
dade de São João da Figueira -
Durandé - MG, e o seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as 17:00hs
saindo a urna mortuária deste
Velório, seguindo para o Cemité-
rio São João da Figueira. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ESMERALDA LUI-
ZA COLOMBERA faleceu dia
09/09/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 87 anos de idade.
Era filha do Sr. Luiz Colombe-
ra e da Sra. Maria Granjolli Co-
lombera, falecidos. Deixa ir-
mãos, sobrinhos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 10:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade - Sala 06, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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